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Rocha pere pre sldu � Conselho de Ministros. A informação é de alto, fonte político ligado à Presidência da Repu blica, que actescentou que a despeito do nome do

��"hor Oliveira Brito ser hoje ,o mais cogitado, problemas partidêiri� e pessoais impédem:..no de assumir'aquele posto.
,>

í

fríflação Foi O Fal,ot rincip,al D.as' Deso.rdeuS
___

-------------___.�----;- "New York Times" examino os ultimos
'

acontQcimentos que agitaram Ct B�sil Viaja O

Prefeito

�'PlÜinvi(tel
ez5???--

fundada a Escola, de Lideran�a Ope'tária
1:" rjmeiro de seu gênero em Santa Catarina - d? u importância para J?U:l- P?ssjvel desta.' ta01bela oportu­
• O P " '.

a _' Â
. -

_ I � v�lle de um.a, Instituição deste n.lq_ade,. que ,tlIih�m, de adqui­
Solene aU,'!l ',"augure . p,recl

..açoes. . mpor genero . Felicitou ';ls prometo- n.r _

mais co,h�eclI��ntos, que
.

' .

tâncla. de uma. éscola deste tipO res do curso, ora Inaugurado. virao beneficiar pao só a êles

.�. Falou ainda o Sr, Livadário mes��s, mas a. �hôda classe
A E.L.O. de Joinville é a pri- Nóbrega, exortando os alunos operaria. J
me ira no seu gênero em San- a tirar�o máximo proveito

\' (Conclue na"c!1t pga.)
,ta Catarina, Coube, portanto, -

.

à Joinville a honra de ser
também nesta iniciativa a pio'
neira, corno já o é em muitos
outros setores.
'N"a nóite' de terça-feira .. pas­

sads, dia 3 de julho, realizou',
se a aula inaugural.

'.

O -ato

contou. com a presença de re

presentantes das autoridade
municipais, do Sr. Delegado
da Polícia, representantes da.'

Pa.rtl·do Aprista, diversas agremiações política';
e da Indústria e do Comércio.

·

.t Esteve presente um grande
relei a : i. i número de trabalhadores, a·

I J fém dos alunos matriculados.

ultimato dos A aula inaugural foi dada pelo
'Revmo, p, Afonso Birck, as

mili··tares �;jstente eclesiástico da JOC
• no Estado de Santa Catarina.'

Lima, 7 (UP!) O POIrtiio S, Revma, falou sôbre -a ne;"'

Aprista decidiu recusar C;,ulti· cessidade do de�envolvi.mento
mato formulado pelas força� humano do trabalhador no seu

armadas para que Dela Torre trabalho. Numa só frase pode'
des�ta de sua candidatura ríamo's siritetizar tôda aula'

residenciiU, reafirmando a n':' inaugural, desta forma: o tra'

cessidade dc respeitar a cons' halho deve tornar o hom�m
ljtuição e reiterando que st;rú cada vez mais homem e não

o Congresso que designará o embrutecê-lo.
Presidente do Perú, pois nc' Em nome do Sr. Prefeit')
nhum dos candidatos obte'Jc falou o Sr, Alvaro M.aia, qu::
um terço dos votos, dire.to�. trouxe as felicitações de S. S.
Os delegados aprlstas do Pc- a esta inkia tiva, S. S. fêi vo·
rú tomaram esta .l�csoiução t.()9 d6" 'lue o 'Curso prospero e

numa conven,ção extraOl'di.f1ú, produza muit'os frutos para ;;lo

ria d� emergê.ncia dllr�nte um::l" promoção d.a paz .social, em
cerimônia solene depois de Joinvilie.· Exortm.l, pl;9fessor�:;

e�to.aJ o. h_.mo 1:3c.10:o:a1 .<}o

..

p

....e'-l c,·alt;lilos.
,3

t,ra.�a).tlarcm 'juntos.
'

TIl na s!:;ssao publIca de' enç2L" 'na conquista de ' melhores
ramento no qual foi apr.ó�ado· ,conhecim€ntos dos últimos, .

um documento de maIS Y�l'e Depois o Sr',. Arnaldo Douat_
nlll palavras, fêz 1:1S0 da palavra encarecen-

Domingal 8 de julho de lii62 -. Direto�: Walt��.r.; ..._Mey:r -' 'Nu'm�ro 8.663

Ati;,3 p�esente data aind�.
não liavia� sido ft�ndada nenhu

Er.cola de liderança�Ope'J�a (E L O ) em nosso esta­
ra[1ll ,". .'

.

d Já desde· muito se cog1t}t·
v�' da fundação de tal órgão
de ,instrução, para"a cl�se dO�,
humildes trabalhadores de

JoinviJle, Vecendo
.

todos os

contratempos, re�hwu'�c Íl­

naJrnente !lcste, rnes mais ��ta
aspiração do CIrculo Operár'io.

NOVA YORK, 7 (UPI)
O "New York Times"

publica hoje. urn editorial
sôbre os .íncídentés de Ca­
xias, no Brasil; em que 'diz
que ê�tes, são sintomas de

uma situação que. em ge­
ral é fonte de preocupa'
ção , "O fator que deu lu'
gar às desordens ..é a infla­
ção, pois de 60 a 61 os pre­
ços' subiram em quarenta
por cento e.m cada ano e

êste ano os preços estão
subindo à razão de cinco

por cento ao mês ou seja
um aumento anual de 60
por cento". Depois de as­

sinalar que uma inflação
dessa'magnitude sujeita a

população a pressões in­
toleráveis, o editorial �
que o govêrno criou UIIk'l,

comissão de contrôle de

preços que fixou preços
baixos' para os produtos de

primeiras necessidade co­

mo arroz; feijão e' açúcar.
":í:.sses preços significam
perdas para, os produtores
,e vendedores que se ne­

gam a vender seÜs esta··,

ques e isso provoca desor­
dens", disse o editorial dó
Times. Acrescenta em se­

guida que o genio do Bra-
_

,

sil pôsto sempre em rele.'
vo para superar situações
difíceis é objeto ,agora de
uma prova severa, no mo-

mento em que existe uma
'crise política e não podei
o Presidente Goulart For:'
mar novo gabinete ·"corn
um Congresso inativo que
está _paralizado pela cam­

panha eléitoral=v

Afim . de tratar de inte­
rêsses do município junto
às autoridades estaduais
viaja '. amanhã. para Floria­
nópolís .. o. prefeito Helmut
Fallgatter, que deverá re­

gressar já na terça-feira.
Boa viagem e êxito-nas
soas demarches desejamos
a 5,5.

Poderes'Espedai� ao (ongresso Para Resolver' etrlse
': Paro, o presiden·te o comando exciüsi�b das fôr�

(
a nota expondo os esforços do

,
, ..' , " Presidente da República para

-ças ermedes ..::....:.: Al'lItecipa�po' de :pl,�bi�s,�i�o ta re� encontrar;uma solução para a

vislÔÍo do Ato 'Adicional'� _ Chefes militares
. crise críadá a'formaçáo do nóvo

. ". Conselho de -Ministros. A infor-

preocupados
.

'.

mação contida D.a .matería não
foi desmentida, esclarecendo-se

·BRASILIA, 7· (Transpress) � Iatórro o General-Osvlno queixa. apenas q� o noticiário não era

D�ante tôda madrugada as bano se também da ausência do Minis- oficial. Em eontato com elemen­

cacas da UDN e PSD e.<>tu'daram t6.tio da Gué�a ,de' alguém com tos ,dos di-verWs partidos, o presi.
a formula de con� 'd� pOde-! efetivps po<leres' de Ministro. O dente da República fez ,sentili
1"€8 especiais ao pró:li!imo Con.gres, t Presidente desistiu do recurso ao que confiava em que todos volta-

,

50. afim de q\le,poBS.?-cexecutar as i STF € TSE., ,
'. riam S€UB olhos para o Brasil, PAltTIDOS CONTINUAl\-I

l'efoi-mas lie base' e rev�r o ato I' ',.. .' 'b_úé reclama' 'or;dem 'é tranquili· EM ATIVJDADE
,

adicional bem coIl1o�_á antecipa- E�NDA CON�TITUCIONAL �e. O ,presid�n�e. afirn'iOU, aos I
.

BRÃsILlÀ: 7 (UrI) - O sr.

,ção do ),pleb�ito, "A f?nRula e5'
,

'
..

" / '
.

dll"lgente� parti.?ános, Segund� Mazzili já recebeu informação !ia
tudada em lmhas ger!l,ls:(é,a mes-I BRASILIA, 7",(U�I)'- Com, 60 ap�o� a U;<'I, ,que suas, ?reocu .11C!\:l.e o Presidente da República,
ma suge.ridá no 'pi'Ül'cTpio' do ano' Msinaturas.,o :depu�ado· .Milton p�çoes d.oml:'1��s são a, sus�n _el).�iará ,até ,segw;:.da,feira .sua
pelos srs: PedJ:'cf' Alê'rifti"e ·Etelvi.- R�, do PTB�"de Mmas Gerais, çao das mstltUlçoes ?eJD.Ocr:ttlca� terceira. indicação pam o cargd
no Lilás, acrescida 'd,o ítem sóbre encaminhou ';'t ·mes!!> ci�: Çâmara. e a adoçã? de medidas, eflca,z�s 'de primeira Ministro: A revela-
o plebiscito e' outro entregando Federal ,em�ndà constitucional' a favor do povo. ção foi dada. a UPI pelo prôp;io
e.xeJusiv!'1mente ao Pres�Gente da que dispõe �re a anteqipação Presidente da Câmara dos De"

.República·o �rqandõ geral d� do plel:>iscito. A· ê�enaa ao mes· REUNIDO <> ALMIRANTADO putados: Por .outro lado, os paI'-
forças armadas.· A proposição re- mo .tempo da pÓcteres .constituip- tidos continuaram .hoje exami-
sulton dos entendimentos 'manti- tes plenos ao' futuro' Congresso RIO, 7 (UPI) - Foi convocado nando.,a formula aprese11tad2l
dos na tarde de oÁ1tem na Gran, Nacion.al wra a reforma,da. cons- pelO Sub,Se(;retário Heitor Doyla

. pelO sr. blive� Brito para sOlu:
ja do Torto entre Ja:ngo, Tancre·. tituição, respeitando q sÍi1teriú.>,! Maia todo o Almirantado, qll;3 se

çiona,r a crise D_olítica. A formu,
,W....SHINGTON, 7 <UPI) - 9S

.
'. .

'lt,mas hora�' -"- n'01' produtores' africanos de café pro' -
do, Etelvino, A.Jk_rnim e Olive, i,ra representativo, a feder" <''''.-o', e�. reunIU nas u �.. cd ..... �

la apresentada. pelo Sr'. OlÍveira:...,..,..

t d te' b d tra curarão reexaminar o.acordo mUn;
Brito, em reun,ião .convocada po,r . república. A proposi"".-n " para ser e e on 111, sa eu o·� ex

,

�

.,.
.

,,� oficÚWl1ente .

qqe 'o aPrnirànte' Brito· para 'solucionar a Cl'ise pc, dial do.café 'que se' propoz com.(l
Jango. A atitude foi 'motivaóa, aprovada, ,terá tIue obter.o apoio,

beyle Maia teria feito' a ,seus co ..
lítica.., A ftmnuL.'l. prevê a conces- fim iJ.,'e ''assegurar a flexibillCl.ada

pelo relatório do comandant.e tio. de., dois tl.�rc0s dbs-,meni.bros da
l-e"gas mm'u··CI'nM relato sôbre" a s'ÍÍo de pod.�es esp'eciais,'oo. prô� das quotas e ob.",! i5ai-antias -p�Í'rimeiro E;xercito 'apelanÇlo ao Câmam e' "'el�ado.'

.
.

vou .

C liz
_. ..

. • .."
I.' ln'arc'ha ê;los"" "acontecimentos em,

.. :xnn,o: ongresso ,para:, a rea. _

açao ,-ra o- preço .. Isto' foi.. re:'lielail.oPresidente que interferisse no. ' ,; ,','" '
. d f d b

_

dBl'aSiliíi:., fuóstml1,dci' a ' giavidadf! as, re ?f.n+as e, �,:e�ll,O . <) -quànd() a�, orga�açã'O jnter·afrl-
encontro para�SQl,!çãp urge�te da MANTER, 'AS,I'�Il'ITUJ;ÇõES .,' da sitU'a(;ão política, social e nú .

.lato ;adlclo�l e,. �te,C1paçao do GaIl<b do café de�u.a:preSentar
crise ,tendo �I11 ..yista.,·a total 111-' E ATJl;NDER:".�!OJ>:.Q'�4);... litui.:C�· ,"''-·i.·. plebISCi� para o fun.do (lU? em. uma frente u:i:lida-''Uas negocia-'
,quietação e clima Ele desconten·

.

,�
,

"

.' ,ç.*sq.. 0 s:n. Amal.'aJl Fle.�oto, ções que se, realizarão ém- l'{'o'\1a
tamento 1).0 paÍ&, ,criando ambi- BRASILIA, 7 (UP!); � Porta,

SITUAÇÃO E DE CALMA presidente do �, d.isse � U?I�' Iorque Sôbn;.o nOvo aeocdo mun-
€,nte que .se,. t:er}ete ,

tambem no voz do Palácio do Pla�1alto ,es-
E ORDEM, :que 'o se� partido aceita· grande dial q�, incl*ia os Estados .Ú-

ânimo das tropas. No �smo re·" pl::u-e�eu não. ter·. caráter. oficia! parte da sugestão e, que yai se piOOs e outrQS.paÍses-consumido.
B..�.SILIA, 7 CI'l'au,sprtl:ss) reunir nas pró:ximss horas plJ,raJ res.

.

., , . ,
.,

!É' de"absoluta· Cllolma. e or,dem, a, 'reexame do assunto. Acentuou o

'I'
I, situação 'em Brasília. Isto foi o sr. Amaral Peixoto qUE', o· PSD
; qu� ,i!:üotmar.am as, autoridades apoiará. qualquer '. indicação

.

do

B
.

.

.
'

;locai'l. Os pa,rtidos pólíticos veem Presidente da Repúbli� para o
.

. 18pO.

i realizando s�si)es' permánente<..i cargo de Primeiro �njstI·o desde,
. i através .de suas' baIícaG:as na.Câ-, 'que se trate· de .um nome digno,

I11ara e. Senado, discutindo a ,si-, e capaz ele formar um gabinete'
tuação nácional. A vida na capi· \que a,tenda. aos anseios da na�ão.

�

;�.�..!!ij!i.ª'..!:i.i.�.�'.ª.�ê�,.�.�.��'��ª.::r.wiu:a:>(Ói>L!i.u::.;�� I
tal -federal' transcorre normal· O sr.' Amaral .Peixoto manif.es·
mente. o mesmo ocorre em �o· tou sua convicção de que a crise
dos os demais pontos do país, ,se- será solucionada satisfatoriamén,'

..gundo as autoridades federais: te nas pró.'tim.as horas.

Geral. da República sr. Evandro I
Líns .e Silva deverá dar ent.rada'
no SupreinO TriÍlúnal:Federál ao

uma representação pedírido 3:' tuí­
mínação do ato adicional núme-

.

ro quatro q'ill' ínstítuí o, parla­
mentarísmo no país. será. pedi­
da também. segundo fontes auto­
rtzaeas, a deterrnínação de ple­
biscito em da.ta a ser' m'arcada
pelo Su�emo. .

.

O deputlUlo Carlos MUl'ilo, do
PSD de Minas Gerais, mtcrmou
a reportagem que existe realmen­
te"um>óocUlnento dos cómandbs
;militla.."'tlB endereçado ao Presiden­
te da República, solicitando. ul')la,
solUção urgente para. a crise em

'que se debate a Nação. O doeu­

pie.nto :trão se trata de uma im­
posiçãó (lU de um fhw de TE'-he'!dht
doa c.hE!fes 'nillitares, mas sim .doe
'UIíl pedido 'para que seia. 'llh-CQII.'
ti'ada ' prontamente uma saidil.
parala atual situação :pol�l;ica,

R�exaine do,
·acôrdo
,�

...........,J:. I'mllUlUla

do café ....

1r-
..

CAlli
..

···_··U·A IÍIERIÃ--"
�..iji:D....�.�Ê�i:N. i.,

__.@

Joinville, 5 de Ju'.ho c:e 1962

Para o sr,

OTAm BECKER
Resillen�em
São Bento do Sul

,Lí atentamente a nota; que V. Sa. enviou para pubUcacãonO)J61rnal' "A No'" - .
. ..

, " ,

se 1'0
'\\',

"

.r,:pa); OJl,.;3� do: ,corr;�, �', '!��9 ,.�t.r,ave� ,.dela .

irre; cur;a desvul.l a atençao da opfIllao" Pl!bllca do grave e

G
1lO11Sllvel procedimento daqueles que se opuseram à ação do

.rupo d� Trabãlho criado pelo Govêrno Pederal para ajutiar'nO. so�ucao do r
. .

lb '.' aCIOnamento da. energia elétrica tenho a dizer,
. ,e o, segumte: './ .', . .' .

de s���um mérito teve a �ua. nota:. o de confessar b tr�balho..
qUe ,gem ao conclave'. Com. efeito. Por e� se confessa

!'ell.ll�u\rchegando e tom,ando conhecimento da finalidade da

Pcrtal� ,:Sa. 6 o�tros l�dustriais desistiram de comparecer.
"am .

f
o

.

5 mdustrlals (fm modesto em admitir apenas 3) fo-
, m ormad

.
.

tecip' os. por a1guem "esclarecido" e levados a se ano

� acarell'lt num julgamento precipitado sôbre lffil evento ainda'
on ecer.

. .

Jal'a��"d V
is
Sa. :stranha tivesse, eu conviqado industriais de

instalação
o

do U� Sao Bento e Mafra..para. virem 'presenci�r a

Primeira "rul?o de Trabalho. TIvesse esta, SIdo a mmha
en�õ�

e umca mtervenção na. nuestão da eneraia eléu'ica• \,q'J a Inhh t·t .

'l ,., < ,

Ol'�Ulho e t', a 3'- 1 Ude serIa pa.ssivel de crítica,. Porém, com

!]lemé t &� isfaça.o, po�so dizer que numerosas vêzes anterior­
halho e� o desmtereSSadamente dedicado vários dia., de tra,
Ge ene�;�: :l�u�r, o encaminhamento da. solução do problema
Capivari tú

tllca. Numerosas tem sido as viagens que fiz a

do delêga�r' � SOTE�c�, ora particularmente, ora. integ:'3i1'
to à SOT� a AssoClaç..q,o Comercial local para insistir jilll.­
r-orque o

A pelo apressamento da construção daquela Usina,
atráli, ��u; al\'o�:t et;t� a.contecenli* era preyu.ível h3 um ano

llalllellto, 'á.
ambelll hOJ� �r.evisivel é a inten,sificaçã.o do raciu­

Se lltiIiZlir' l'�� 1'� prefenlt' -extill"Uir _ Grupo de Traba.lho· a
o norte ca�ae � JJa::I" uma. solução de emergênci.a. que atendéSt;e

a�afinnorln��i� dentro de aproxitlladamente três meses,
rO�as \'i\z.e� In"

q V. Sa. não deve eãtranhal', porque �1ume,

'rE�4PQ,:(IZ' ��e�ho empenhado nêsse problema e HA MUIT0
lllente t.r;'-o' f �m hora ,.de .campaqha:,..eleitorah) . ,p,essoal' ,

e.tá
- " o ereCldo .

' ,

'l" afeta. a solucã-o d
a ll�mha colabol'lt::;ão às pessoas a ouem

e qUe WU Um do ? proJJlema da e�leJ:gia elétrica. A empl'êsa
�SCri.tório no !'tio � dlreto�'es pós a serviço da SOTELCA G seu
o Uos!>\) próprio

e �aneIro. GRATUITAMENTE. em pl'ejUiÍzo
;�l'ente daquele e:��..I?O: � sr. �o�éyr \Verneck Tourinho, sub­
esencavando" r wno tem dlspendlda dias e dias de servtcClJ

�a Ol'ie:ntacáo' Só
LCença.s de importaçã9 da SOTELCA. 'pa��'

COU» llad'
. mente n'il ano pa.ssa�g o sr Moacyr "desen.d.. f

a menos qUe 86 r L'
llIJr Ul1clonários da. C. _Icenças "perdidas" pelas gavetas
ts

�ue a Illireto - lU:ex,_ noo por cUlpa da Cacex, mas sim'

dechelc Par� a di�ç�o�eada pelo Govit'no de Juscelino.. Kubi-
ssas licen,9as seM �una SOT�LCA, se limitou a, dar entrada

l!J.
Si', Ota.lr Bec.k

ca. mal!! reclaatar o seu andamento.

?.Qell� da.q�les oH
�r. POl� acaso, n� tOmou V. Sa.. conhecí.

A.1inistra\ T CIOs endereçados a.G Presidente da RepÚblicae ao \H,_
' anel'cão Neves Mi'

,

CQn ':!<J.Uisttro da Faze ,a,O- nIstro de Minas e E!lergia
:n� lel'cial 'e São B

Ilda assma.dos 'também pela Associacão
n"b a illtensificac.ent�� ·em Março do corrente ano, rec�a,

.ao ",s 'trabalhos !!la SOTELCA? Pors s�ti-

brãsilêiro
transferido

.' �

I
�

RIO, J' <UI'l:) r- Ao, 'Anu,Íi.�t�3i
Apostoli.ca. ··informa que e papa.
João XXIII transferiu para' a
nova diocese de Palrn,eiras dos
.Indios. Alagoas, o atual BispG _de
Campina Grsnde, Pamnla, Dom
Otavio .Aguiar .

l
, '

,ba que não sou estranho a esta. sug,estão à, .AsSDciação Come:-'
cial local e, ma.Íl5 ainda, aquelas e�osiçôes foram. de minha

pró'pIia redação,
Não VOll aqUi cafISar os leitores com a citação d� todo o

esfôrço que tenho desenvolvido juntamente com outros indU'5-'

triais em favor do problema da energia elétrica ;'-.quero' dizer:
lhe, porém, que no dia em que V. Sa·. t�v�!" derenvolvidó um

décimo do traba,lho que eu desenvolvi, de&inVeressadamenl-e,
ou melhor sem. maior inter�sse, que o' de todos os usuários da'

Ci
.'

. ",

'd
'.

d 'M
· '.

.

Q,,'!, enêrgia·,'eAtão W,; Sa'�teI;á autoridade moral parà afirmar 'que overna' or e'" I'nas': uer 'a'"na ve�dade" ha�iai�ençã,o poUtlcâ nos conVite� quefonnúlei,
"

.

,

"

."
, , .!

\

'
'

','.

.

a industriais para presenciarem .a. reunião· de J0inville." � ',. '. .

I
t ausê�buZ"eR�d��ul:�t�o�u�n��ti�i:odedesr�'�����, j�!i�Í���o s�: ;. f A� n'� te ( -I p-a (a-o d'o' P I

e b' III S'( i t o'
a. EfipresuJ. não"ter"sido!convida.da. !)ara,. a.l'eu,niãó,- porq�e, aÍ'

"

.

.

.

'.

I, g.
V. Sa. está fazendo' uma, afirn:açã-o comple�e�te erronea, '" ,
Primeiramente, ;1ão ob�tal?-te, nao ser da obngaçao da Asso,'

Tambélllt1l Jorge Bonif,ácio redoma
.

! Adiantou, ainda, o sr. José Bo·

ciação Comercial de Jomville, recebeu a Empresul conVIte . �'r /

,

. ..' nifácío:
formal, por carta, entregue em mãQs, para co,mparecer à ré'u- volta do presldcnc.ah�mo .

.
. I

- Se o Presidente renuncianté
nião �e instalação do Grupo do Trabalho. Entretanto, mes)1lo

'

BRASILf.(\, 7 (UPI) O desem-I-O consUltou 'sôbre,' a Conveniência,: hou'Vesse permanecido no seu pôs
qu� ê:,te convite não houvesse sielo fo.rmulado, ,ner,n por isso, bargador HU�O Auler foi es.colhi- da vinda hoje a Belo HoIizonce I to? hOJe I7ã.o .teriamos esta gra�f;

.

podena a, Empresul ou qualquer outro mtegrant.e do Grupo de do rela.t.or da consulta do ,Gover- do ex-Chanceler. O Governad01� cnse InstItuCIona1. Pelas formas
Trabalho fa�er:s� ausente. O ato do 1°. Ministro ql1;� det:ermi� I,nador' Magalhães Pint�, de �i. inanifesto� 'seq propósIto de �al; consti�ucionais, ?'Paí� �rtamen�e
nou a constItUlçao do Grupo de Trabalno :� que, entre outras, . nas, ao Tribtmal SuperIor EleltÇ)' ampla cobertura ao sr. San Tia- voltara 'ao presIdenclalismo, seja
determinou que deste G:. T. f.izesse. parte �. Empresul e o: re·. ral, sôllFe. se esm côrte tem com· go Daõ:1t!is,: dl.iÍ'3nte sua esta.da por decisão judiciária, seja por
presentánte do Gov_êrno do E�tado, foi publi<:ado, no· Diárip petencia -para marc;'lr a data: da . na capital, llla;; desaconselhou â plebiscito, seja por vot-ação do
Oficial de 30 de maio, portanto,lO {jas antes de a'l:eunião se realização -do plebiscito. Na con- rel',Lliza.ção de um co.�nício que se p1'óprio Congresso: o certo é que
realizar. Ê sabido que ninguém pode deixar de c).ll1lprir a lei wlta, o Goverüador mineiro so·' pretendia' fazer à. noite, com a teremos de reencontrar, o regime
alega:ldo l!l' ignorância da mesma; e.isto se apjica bem ao pre, licita, ao mesmo tempo, que o presença do':ex-Cl;J.anceler. O ar� de nossas melhores tradições l'e-

sente caso
.. Agora, sr. Otair .Becker, pO,r �ais �aidosos, que ,tribUr1al

marque uma data, para ,gumento do. Governador ioi dé .publican�s e da _yoca�ão his�rica
sejam os tltulares de qt\u,lquer cargo' publico, nao pode sua a efetivaç-ão, do plebisctto. que o· comícIO, nesta hora, pode· do BrasIl". Mms adIante, diz {)

exigência vaidosa ir ao ponto de pretender que o 1° Mit>jstro . BELO. HORIZOj'l'TE, 7 .(VA,) - ria dar màr�em a·agitações.· sr .. José'Bonifácio:
lhes mande cspeGialmente uma cartinha ou um. telegrama, ·fa- O sr. Magalhães Pinto. continua, O Governador Ma.galhães Pil1' .- "Nos últiÍnos· tempos, Exe--
zent:.o mn 'solene- çonvite para comparecer :ii- ato ou' reunião, firme em sua posição ·a favor ,da to· <;ont.inua em comunicação 1)el" cutivo e Legisla.tivo pregam as

onde sua presença seja uma obrigação. Cá para nós, o 10 Mi,' realizacãg imediata do plebiscito, manente com Brasilia, e está no reformas de b2lSe, mas não vejo.
nistro 'é um pouquinhó. mais de .autoridade face à circunstância ' icomo ({nica. forma capaz de livrar propósito dI} dar o sentido mai'l J1enhuma proposição concreta -a

de tôdas ás cmprêsas de enel'gia elétricà serem subordinadas :) País da crise e restal:Íelec�r a prático possivel a sua m,anifesta- Tespflto, pois ninguem deseja to·
.

'"a,o, �ir;i�t'ro de Mi�as e Energia e: ao 1° Ministro são todos os ti':;.nquilidade públic�. De�tI'O 'ção,. pública de
_

solidariedade e mar a si a responsabilidade deo
Mmlstenos su,bordmados. ,

.
. dêsse ,seu ponto de VIsta, (} Sr. apolO ao Sr. Joao Goulart. iniciar o 'debate ,prático dos te-

.

D) - Finalizando, nã.o possO' deixar: ele observar a gritante Magalhães Pinto acha plenamen, mas. O povo, convencido de I}tleI
contradição em que V. Sa, se encontra., usando de Stla. CQDdi, te aceibá.vel qualquer das fórmu· voi.1A .AO f-Ó as reformas trarão meE'10rL'l.
cão de Presidente da Associação Comercial e Industrial de S, la::;, aventlidas e q'lie incluem a PRESIDENCIALISMO ('e seu padrão de vida. perma.ne·

. Ben.to palca- responder- à minl�a cax:ta •. ,
Faz V, Sa, a mim a suspensão da vigência do Ato A· '\

\ C� perplexo entre a beleza dos' ,

acusação ter tido intenções políticas no conclave e consequen, diciona1, por 'manifestação do S, PAULO, 7 (VA) - salien-I discursos e o vazio dos fatos. E
temente no presente debate. Na carta que enderecei a uA No- Supremo Tribunal Federal ou a ü:ndo Que os acontecimentos a· joga-se com essa perplexidade ps.
ticia» não mencionei absolutamente o nome d.a Associa�ão Co-.· ,realizác.fto de consulta plebiscitá� . tuais, "drama de um País que te.' Ta fazer o jogo do golpismo, da
mercial e Industrial de São Bento. Falei em três in.dustl'iais, ria.' ,.

ve· SU!l. evolur.ãe .histérica trunca, demalZogia, da. oligarquia. Este

V. Sa" no entanto, não teve pejo de jogai- o nome da A,<;socia- o Si". Magalhães Pinto, por si- da" tiveram início com a renún- pais (que sempre fôra governado'
cão Comercial e Industrial de São, Bento na discussão de um nal, se eI)lcontra hoje como peç_a cia do &1'. Jânio Quadros em 8,- pela autoridade de um Pres,iden-

�ssmlto que V. Sa: afirma ter caráter político. Pergupto, A�· import�nte d!l dispositivo civil, gôsto último', e que o parlamenta' te, passou a ser dirigido com .di·

sociação COIÍlerci.a.l é para fazeI' política ou para zelar pelos ,até mesmo milita.r, de co'6ertura rismo foi, 'adotado Il,0 PailJ "para :ficUldades pela lU1\àança do regi·
intel.'êsses da indústria, como seja colaborar com ·as autorida, ao sr.' João· Gou1art. Ao .mesmo evitar a morte de irmãos, procu, me>?

cÍ.es a tomarem decisões para ,solucionar problemas como o !ia t.empo que se solidariza pública· rando uma sa.ida para a crise::.>, o Finalizando, al'l!$iu o cand.i<1'l.-

energia elétrica?
,..

:mente: com u Presidente, procu· Sr, José Bonifácio,- candidato da to popular ao 'Oovêrno de Sã!)
Na certeza de qJle V. Sa ... l'ee."CaIl1irtará o teOr da carta que. 1'a, atr�vés de seus elementos ,de Frente Popl.!lar a.o Govêrno de P·aUlo:

foi objeto de sua Clitica, carta que mandarei public\l>r nova. penetração, aparar a bancada 'u- Sao Paulo, àfrnnou que' os desa,' >_ COInD a Constituição prevê
mente no Jornal ele JOinville, na hipótese de V. Sa, não dis� denista., I'l entre os Governadores, oertos, entre o'Executivo e o Le� soluções })81'8; t.odo o-'tipo de crise,

por mai's, do exemplar do jomal com a respect,iva publicação, as resist.encias a uma medida eX- gislativo que' culmi.nafam na. :1,- )acredito- que mais uma vez a. de-

subscrevo-me,'
/

trema, contra o Ato Adicional. tual crise se devem a que ésses ritocracia braslleira dará a de­

Por "oltl.l�d;·s 12 horas o Sr. M:l- uódêres iião 'estão preparados pa' monstr!lcii.o da sua força, revigo:­
f'·9.lhi'íe« Pü.. to rf'cebeu um emissiv l'a o re2:imf' vigente. o quaJ, tlim, rãda, desta feita, por 1).:1'1. no:vo.

.

1 N '" �. D t 'u"' b'
-.

d
.

do lo o"vo sentido so.claI.ri::>'( () SOl', ,;:;an .Llago an as, q ". 'em, llao e ,7seJa pc _
v .

REPRF;SENTAÇÃO AO STF DOCUMENTO DOS

BRASILIA;. 7 '(TrailspresS) - l\ULI'(ARES
Depois' de' amanl'iã o procura,dor -. BRASILIA, 7 (Transpress)

Atenêiosamente .

.
, NILSO� .'YI�SON. B.ENHER
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A NOTICIAS·';'I II- P PEmprês�-Jornalístico.
.

lança' ara o rogresso• , ••••••
'. ,

. _.

I

D11'eoor-Pl'es1dente Em agôsto de 1961 realizou-se em Punta deI Este,

I
vos que desestimulam o consumo de produtos básicos

!WALTER B. MEYEB ...

Olretor-Gerente no Uruguai, a reunião .do Conselho Injeramerícano Eco- importados.' \.
dlNOR FBUBSTUCA nômico e Stcial: Vinte Estados membros da OEA assina"

I
_ Facilitar a "integ

..

ração econômica da América- Latina

1..)1retor-Supertntendentli· ,

ram 'a- Carta de Punta deI Este e I criaram a Aliança para
.

.' 'por meio da Associação, '�atino Americana de Livre
NEBVAL PEREIRA ., ,

o Progresso dentro das linhas da Operação Pan America- Comércio (Mercado Con:1UDJ,) e do Tratado Geral de
Diretor Tesoureiro
.l.DEMAB 'GRABL na, qualificando-a de "vasto esfôrço para dar uma vida me- Integração Econômica Centro-Americana.

«edator H. LOBATO lhor a todos os habitantes do Continente". f'.s:>se programa, @J' Adotar as medidas que visam a eliminar as restri-

o mais ambicioso de todos os qu� já se empreenderam na ções indevidas que entravam o acesso dos produtos
América, começou a ser pôsto em prática. O seu êxito de- primários (café, carnes, lã, minerais, etc,) aos merca-

pende dos govêrnos e dos povos. Depende do nosso leitor dos internacionais.
e dos demais 70 milhões de habitantes de nossa Pátria: � Melho�ar.os planos e mecanismos, internacionais de

'�

estabilização.

.. 2 .•[
.... - trb

A seguir damos algumas das' metas do Programa que
só trará beneficios> ao nosso povo.

'.

METAS DO PLANO DECImAL DE SAUDE PúBLICA:

SUCURSAIS E
A&.EPRESEN�4NTE8 •

�AO ISENTO DO' sue
tgyd10 Pereíra - Rw."
,11sconcte de "'!'aunay 4'6 ,.

MAFRA.: . Sr..Rufino .,

Mendes .: Rija,Santa ='
Catarina 's/n. ,�

,ARAGUA DO SUL;.O �

�dOliO.
Fischer -

Oa.1xsl.

Postal, 67
.H1ARAMIRIM: Pedro .

"Ir1neU Veiga: I

0dRUPA' ,FemanOo'
.

'Müller. '

flOR:rO ' UNIAO: Joel
Leal . R. 13 de Maio, 216

'EM' BRUSQUE:' .

oscar GUstavo 'Krieger'
Caixa postal, 4

Em Oanotnhas :

YALÚ RIBEIRO;
. ,

.

'l.Gll:NClAS NO'RIO'DE
IA.N)��RO E S, .PAULO
R.EPRENAES - Rua Mé "

�I doo 64 ,_ 9· andar -

Eii�" -__ RUllC 7 d� Abril, I�1 - 5', ando S. p'aulo

I
�gêncla em Pôrto Alegre';. 1

'I
PRÓPAL Propaganda .Re- .

I, . presentações - Praç�

D"jrI
' tl.'eliCiano., 15 - Conj. 11 I

. ;\SSINATURAS �
I

Anua� ., :: ., Cr$ '1. 500,00
'

Sem.estrai .. Cr$ 800,00 _ Ampli�r o co'mércio liJ.tino americano ..
, N. Avulso , Cr$ 10,00' ',. Ampli<;ir os atuais mercados internacionaisl de produ.

,

Atràsado . -' Cr$ 12,OO'â .._ . tos básicos de ,exportação.
. ,

U1.reção', Redação e

Ofl''''�
Q!{ Suplimir imposfos e reduzir preços internos exce,ssi'

'linas:- Rua Abdon Ba
;i.sta, 133 e 149.- Caixa. -------------------------,

Postai, 2. - TeI: : 3�5 �'OINVILLE - s.e.

•. Aumentar em cinco anos no mínimo a esperança de

vida ao: nascer.' \

Reduzir a �ortalidade dos menores de cinco anos de

idade à metade das taxas atuais.

Proporcionar rêdes de abastecimento de água potável
'0 de esgotos a pelo menos 70% da população urbana
e 50% da rural.

.. Concluir a· er-radicação da malária e da varíola no

Continente e intensificar, o contrôle de outras doenças
infecciosas,

".

G�' Melhorar substancialmente a alimentação e nutrição
,. do� grupos 'mais vulneráveis da população.

�; Pro�idenciar para que se atenda cada vez melhOl" a

mâior
.
número de doentes.

Aperfeiçóar, a organização e administração doo' servi­

ços nacionais e. locais de saúde.
Dar 'grande" importância à formação de profissiona�s

. e auxiliarés dedicado's a prevenção e cura das doenças_

METAS E MEDIDAS REGIONAIS E INTERNACIONAIS:

Dorsinbas,
'Inf@i·m�.·
ções IUt�is

. ,

j

.. Promover a adoção de um Convênio Mundial do Ca­

fé, com a maior participação possível de países pro­
dutores e consumidores.

COMO FUNCIONA A ALIANÇA:
A Aliança para o Progresso conjuga -o esfôrço dos

Govêrno», povos e' organismos internacionais do Hemisfé­
rio Ocidental num plano de ação comum. Os organismos
internacionais são a Organização dos Estados Americanos
(OEA), o Banco Interamericano de DesenvolvímentoIBffr},
e a Comissão Econômica das, Nações Unidas para a Ame­
rica Latina (CEPAL).

A OEA, por intermédio do seu Conselho Interamerí­
cano Econômico .e Social, desemPenha. um .papel funda­
mental na execução do piano. Um grupo de nove técnicos
se incumbe de analisar os planos de desenvolvimento eco­

nômico e social a longo prazo apresentados ;elos. govêrnos
latino'americanos constituem .o .mecanismo essencial da

Aliança. O BID administra os fundos destinados ao' finan­
ciamento dêsses planos. A CEPAL e a OEA proporcionam
muitos dos técnicos indispensáveis para colaborar nÇ>s

planos...
Mas_ o trabalho dos organismos internacionais e dos

técnicos tem de completar-se com o esfôrço de .. cada país, no
sentido de pôr em prática os. planos nacionais, esfôrço êssc

que é em benefício do povo e só poderá ser efi,caz se .o p.ovo
lhe der UI+1a colaboràção ativa e enttisiáSticà �

.

,

a ·To·a ., ..

Joinville, 8, de julh
,

-'------'--]j_... o de 1962
O·Acidente- de, Trânsito da S '""
Novamente a rua Max Colin foi i mentamos nã elltana

palco de um .acidente d: trânsito' Quase qUe °d�.e .repitam .

no qual, feüzmante, nao houve noticias de a ·dIaflallJ.�nte�·t·
CI entesVI irna .

,
.
em Joinville p' . de tr' .

O OC01Tido constítuíu-se <ia co- I bicicletas. Aliáni1�IPalrnen�nslto
lis� d� um autom.óvel com _LI.ln do que os, cic�.' e fa�() COtlleCoII!
c�m�. Impresslonante .fol _

a em nada coope�tas JOinvillen�
víolencía do choque. O camínhão lhoria -do trân 't'fl1:n para a

lIsf!!
,após jogar o automóvel em cima embaraços a tID."O local. Ca

1lI�

da calçada, fgi de enco�tro.ao Mas. deve. ser �� o IllOlllen�
muro de uma casa resld:n.cm1, os\ responsável rente. São e'
fazendo-o em pedaços, colídindo JOinville COgllo �elo lato de

lIl!
.

da Itá I f
. lllUlada u serain , com respei ave orça, das BiciCletas" .t\ Cid

contra a parede da casa. Po<ie- lado deste fat' _Entretanto ilde

se deduzir fácílmente o qae ocor- por sínaí, te.m�' tão significatiao
refia se houvesse pessoas naquele <:)01'.

S o Outro, deso�
local, principalmente junto 30 E os senhor

.

muro danificado. Um aconteci- Bem o "acid est automobili3ta
mento comum em Joinville, visto um fato e co�� e» verificado ':
que o trensíto local, infelizmen-l argum€!D.tos

ra fatos não h�
te, é desrespeítado a todo mo-

. a

mento. Imaginemos a velocidade !
E, enqu�nto, isto, vam

que desenvolvía o caminhão em
cando a VIda pelas ruall �s llI'ris­

pauta, frente ao que .pudemos ob- ch,ester Catarinellse. :li:
ua Man.

serrar. Não discutimos, aqui, acnaremo� uma 'SOluç�erlo qUe

quem cios implicados está com a
nosso prOl)lema de tr'

Para o

razão. Apenas isto: .oco.rreu um ;,':�st� ��;-t:i�o .

estão I�:�'
acidente grave em Jomvllle e po- JUnl?IS JomVillenses. do Os

.dería, ainda; ter sido em maiores mencionar aqui a proVid��pre
proporções. E por que aconte- tom1l:Q.� pelo Exmo. Sr,

Ia _la
ceu? O povo está com a palavra. Municípal. Trata-se da �elt�
Não se pode conceber é evíden- çao de um elemento {ia "

Igna.

te, que veículos perc�rram as nc:tur_na» local, para poJ�a
ruas da nossa cidade em alta ve- traI_lSlto na esquilla da r

CIar o

Iocidade, desrespeitando os sinais ! Colu� com a da João CDli: Max

de -trânsíto e a vida dos jo.uivil·l pre ,e uma satiSfação ver.s·e S,elll.

11enses. Afinal a lei é clal·a. . I :'gua��a:", pacientemellte, atene:e
Cumpra-se, portanto. .

-as <;!'lanças que frequentam
er

I Achamos que, com um' pouco de Grupo Escolar GermallO T�
1)oa voptade, podemos contornal1 parra �ue atravessem sem pe'

.

"
a situação. Não há necessidade a movunentada esquina.

ngo

. de' tanta pressa para se chegar E finalmente, senhores '!is
: .ao d'esti110. Afinal, i.!evagar· se . tas e automobilistas lembrClc •

vai ao longe! E a família joinvil· - A Obediência
- a� S;H :m·se

,

d Tr" -t - �alS delense mereçe segurança quan o ans� o e o Fator Princip I P
'andar pelas ruas da cidade. Va- ra Sua Segurança!

a a·

moo, então, cooperar no sentido.
de que acidentes como o que co: (Câmara Júnior de Joinville)

�illl�.[:lIlmlllll1ilrJlI'I"lnill!nl!'lllI!lllIr'lH!illilll!nlllmlltmbll1i1lllimC1lD�
.

"

� nrg. PA1T1JlMEDFIROS �
� ª

.! CARLO�CAZUl\1A NOSSEiI ADVOGADOS :
= ,=
...

,
ESCIUTORIO: - Rua AMoll1 Bstisb rir. 26, Tlll. tI� i
EXPEDIENTE; - das 11 às 12 e 17 às .18 horas' �

- JOINVILL1!'J - s.{'. - i
�lIt:nmmmlll'llimlllllil[lllt�ml�Jllolçmll!!'llrlllm,,'m'[llllm1IIl11r'llluJ

ONIDU8 PULLMAN INTERMm"ICIPAL - DlARIA-
-

MEN'l'E' DE .TOINVILLE A SÃO JOAO E BTA. CRUZ
DO ITAPERIú, BARR:A VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E Mtl\UÇAO

'

HORÁRIO' Saída de Joinville - 15 hs. e 18 hs.
.

li,," Armação _ 6.30 hs. e 15 hs.
NOTA: Aos ASt.bados a 'saÍda de Joinville é às 14,00 ho­

ras e 17 horas; .

,�

AliENCIA: Junto à AV.ti) VIação Catarinense
.JOINVILLE
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lPosi�õe[s. dO, Pi�l· [IE�'!���O�"\ I��a��al �o��c����!�;�,��re àa�,!�!!ac���ta. ��!=
SSO IeI I I'"o mstal�d? um auditó�io, no qu!,l O �iDi�tério tia Saúde está de malária, lepra, câncer, tu- : No decurso do� trabalhos será .: Clympio , da Fonseca, Antonio

re tJ os exibidores, por intermédio organizando um plano geral da berculose, doença de Chagas, prestada especial> homenagem. Cardoso -Foates, Aatonío Aus-
. dos médicos responsáveis pelos

,.
apresentação de gráficos, es- esquistessamose, bouba, filar à memória de Miguel Couto,' trogésilo e Manoel de Abreu.

.

. I) _ mentes, cem área de cêrca de seus .. departamentos científi- quemas, cursos e tabelas de- râose, tracomatose , Haverá fiJJII"'" ' •

,

(:) {Agê?da N9:CI0�;'ca da 1. mil' metros quadrados; serão ficas farão a justificação cien· rncnstratívas dos resultados uma discussão- em painel, sã-

M'A N I F E ,S' ,TOjÚ'Ex�çãO �Ie?t le Mé- reservados aos expositores, tífica -das novidades terapêu- obtidos, nestes últimos dez a- bre problemas concernentes ao
.

�úStria ,FraC:��;a o XI que, em salas ou escritórios ticas e a aprese�tação dos no­

d'c<rBoSplt ar. al de Medi, isolados e independentes; além vos aparelhos ou instrumentos

�gres� Naclo�ra aprimor_ar de mostruário, instalarão o seu cirúrgicos e equipamentos h_os­
'.' sefVllldo .. P

nhecimentos posto de "public relations" pitalares , As demonstrações,
CII�I :.or os co . nf

,. .

póaiualu- ndo ao mes- .para, contatos pess,03.ls,. troca .;Gomo.as, co, erencras.usun -

�édicoS, conco:: o' progresso' de informações e distribuição síos e mesas redondas, nas

Iilo telDIJO' 'e�tífico da medlcÍ- aos interessados de amostras, quais serão debatidos proble­
cultural,e �:a em todos os n�- catálogos e prospectos em ge- mas ligados � indústria far­

na bras-t1eJt'vidade. Dois pavi- <ral. macêutica nacional, constam
, deaI.

�"

NAO! Pois, não é o máximo de
espuma que dá à sua roupa

. o IIBRANCO ABSOLUTO"!
o que la,,� mes"

'

'

I
mo " o mOlhe mais alho e pe·

• �� rante, que só o tradicional PÓX-com sua

r spuma Freiada"-pode dar! Reduzindo o e,.
• cesso de e '

. ,

1 a
Slluma, a "llspuma "'reiada" facilita

I
eVolução cio mÔ!hn, mais V'lll�mQso e consis.enle, que pe ' iir,TI e a lavagem da \oupa com a

água de poder mais ativante e que lava multo
mais e melhor! A "Espuma f'relada" de PÓ:X,
evita as manchas de sabão (depois da roupa
sêca), auxilia o trabalho. no tanque GU na má­

quina, 'economiza o consumo de sabão em pó
e olerece o verdadeiro :'Branco Absoluto"!

Peça sempre o tradicional sabão em_ pó

com a sua
I; ,.:: ·,::'i

,� ;�'J
-

<., .

-f
��. �1

•

1
-�

h '}
'
.. :�
j

A .'Espuma FrSlada" oferece me­

nos espuma " posslbJllta maior

poder allvame do môlho, lavan­
do m\illhor a roupa,

I UM PRODUT .O DA "COMPAMiIA QUiMICA DUAS 'ANCORAS" � C�'XA POSTAL 2143 - sAO PAULO
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A ORIGEfv1 DA 4tta ql.lllful.cuh DOS MÓVEIS <;IMO DEVE-SE A'VÁRiOS FATORES.

Um dêles, dos mais import-antes, é o pro-
"'�

cesso d� se<:.<:_gem da ·rnadejra.' '$
E sómente estúfas especiais podem assegu-

fi! rar êsse po:nto ideal de secagem, controlado
rigorosamente. Nas 3 grandes fábricas de
MOVEIS CIMO S. A" sempre em acentuada
expànsão, os mais modernos processos são
adotados, assegurando a apreciável durabili- ';.
dade dos MOVEIS CIMO e sua alta qualidade.

TANiBtM O PREÇO CIMO, EM QUALQUER ESTADO BRASILEIRO, É SEMPRE O MAIS COMPENSADOR_
, -

;'-' Joinyille:'R. Sqo P�dro.lOO MOVEIS CIMO L2m quoo�

-

89 ANOS DEDICADOS A SANTA,CATARINA

�rmmllrtllllnIlIllHUf'I1I11M!ltttllllll!1l�IIICl!IIII11I11I1UI111111111"[:mmnmn[l'lI1H'tI;:
=Partido de Representação Popular�
ê Diretório Municipal de Guaramirim §

w_� Convenção Municipal Extraordinária _�De acôrdo com os estatutos dêste Partido, convoco â.o3

§ senhores filiados do Partido de Representação P0pular dês- ª
;:; te município, para a. Cúnvenção Municipal Extraordinária a ::

=_ê=_
realizar-se no próximo dia 15 de julho do' corrente ano âa

,=�::-=-_15-,00 horas nos Salões da. Sociedadã Recreativa, Guaramíren-
se com a seguinte Oroer,n do Dia.

!!:!===
;:;l 1. Proclamação dos candidatos delate Partido ao Legis1atlvo ===:==�Municipal de,Guaramirim nas eleições a reaãzarera-se

no próximo dia 7 de ouenbro do corrente ano.

=
2' _ A8s$ltos de interesse Partidária. '

;:;
� w

� Guaramirim, 5 de julho di! 1§1i2 E
= '...... �

§ ALBERTO IilNAS - presú11'l1diã � I·
I f"Ptf"mn","I"",Ir:�"fII""IIl'�,m!tIItIllIOIll"IHf!'lH:lnmllmnnT!1lm"mr"lIm' � I

--_., i

,r)e�Clparecid�.AYtão c Joto Com 45 'P�ssageiros ,

Bang !Ko� (Tafilandia), 7 a-lBa:r em Bombaim trazia a bor­

!(UPI) - D? tôdas as ,buscas fei- d" 84 passageiros e nove tripu­
tas até agora não havia notkial !a.ntaa. O comunicado 8Cl"eSCEll­

de um aparelho a jato desapa_>'8- te que as más eondíções atznos­
cído, Os aviões que saíram n1ll �� Irnpedíram até agOT8 en­

busca d oapa.relho tiveram d-e·" Ctllltf;';u',' o 'avíãc PUl'ém que as

regressar em virtude do mau bUSCBB eontíuuam. Uma comís­
�mpo., O DC� a :Urto }$NÜlJ CaiO da Companhia AliteJia, pre­
saido ontem de &.<1iney, A'O}ltrá, sicilda pelo gen-eraJ Virgillo Rei·

Ilia, rumo a Roma. Originawel- n.ei'ros, da. qual tomaram parte
te em Sidney havía-se dito que especialistas da sociedade Dou,
o avíão levava quarenta e cinco gl'Ra, ecnstrutora do avião, saiu
passageiros. Eram Os que ha-viam I e.stJt. tnlm.h:ã de Roma com ses-
subido a bordo ao iniciru' a vía- I tiJ10 a Bombaim '

gemo Os demais haviam embar- BOMBAIM, 7 (UPI) - Furam
cado em Ean Kong, Taílandfa_ 1I:vistl!la:l.'crs destroços de um aPll>-
"ROMA, 7 (UFD - A Comp.a· xmho na região montanhcsa.,
nhía Alitalia pUblica que rm ma- Tr�a.va,-se contudD, de um avffij)
Illhá de hoje comunicado preci- Jruiiano, sini&trad.o hã dias em

sando que " "DC-8" que caiu 011· I Bcrmbaim, O De 8, c::mtinu.a, de·
tem três minutos antes de atBr- I allI'l2re:c:W:l,

Se v.ocê fô.r l�VRADdO� ou CRIADOR, pr:o- 1.
cure sempre O�f,gÕO e Classe 00 que.: é filia- �

do, visi'h:mdo {] Assoda:çno Ru.ra-J de Joinvi·lle. t,
- Roo 15 de N�vembro 5I�.. !

.., .....
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Os �udante;s da 3" SlÚie do CUrso Técnico de Contabllida­
de. d:; RIO Negro-Pl·., :z;e:aidmltss em Mafra-SC., tendo em Mei.
�1lla�es �and'3!!l iii> pessoa que encarna as esperanças para o
aeBenvo:tvlmento ela Instn:.rção Profissional que tanto anseiam
concitam, P'01" íntS!'I!l€d10 deste manifesto !tOS estudantes d�,
todo (I nosso ll}.::;tad:o, a. cerrarem fileiraS em. pról da eandída-

. t:m� Ia Dml'l1taao� do ilustre amigo e protetor que
lal'lt1e3 mesmo d'a �UÍl' qualquer cargo público, sempre �e­
atender aos r.eclam:crs ca .eíasse e, demonstrado os seus ,verda­
deiros gestos ,de l'i:o_'lle!n amigo e batrubadcr das cauSas ine.'
rentes a apl"eneli'zagem e formatura.

Portant"o co.regas est.u.dantes de todo o Nosso Estado, una-'
mo·nos em tcrru:o dâsse Iiin-cero e leal amigo para !li vitóriu,
Nossa e do nosso EstB,dO.

Com MelqUi� pára. �utado a Assembléia da Sa!'lta
Ca-tarilllil> em mrt:Ub-ro' de lB82.

Mafra, 26 deJ Maio de 19l'i2

Ril'a;Q:avÚl, Pereira; Antllnlo Arten; Lutero Ivan Mareth; Aldo'
Mann; Orian(i:o A. QUliLlldt; Neuza. Maria de Sc-:tzy;a; Reovaldo
Gunsque Rocha; 03.órío Maurer; DaVid Dou:gl-as Corrêa; Elo;'i
José Francisco Ellg.a1; Raimar Ste:!.-nadt; Bogumilda Pieszcza.k;;
1;erl'a é::é Ara41jo F'i�'uei-êd().

'

,
•

,
.

/'L .,:: t

•

E náo e so,

Há. muitos' outros motivos que justitlcam a sua pre­
ferencla pelos MOVEIS CIMO, Entre êJes, note:
. Acabamento esmerado, com verniz ii base de NITRO­
C[LULOSE, mantendo o brilho e a beleza inconfun·
diveis dos MÓVEIS CIMO, além de impermeabilizar
as superficies
- Aplicação de compensados de fabricação propria e

tie ta qualidade.
- Seleção rigorosá- da consagradas méldeiras de 'lei.
- E mais I - Técnicos experientes e renomados estu·
dam !! projetam os maravilhosos modelos dos MÓ­
VEIS CIMO - sempre modernos, .. sempre práticos .. ,

sempre denotando um fino t0'ltre artístico,
- EsclarecemQs tudo isto, J30rque achamos justo que
você saiba por que. prefere os MÓVE!S" CIMO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e Filmes *

NA' 'TELA 'DO"PALÁcf�o:
.

Hoje o Cine Palácio exibirá .mo um.lotus na iamà� que nUIl-'
um dos grandes espetáculos ca houve

.
sentimento mais,

da Rank, um dos mais belos puro do que o dêsse homem,
.filmes da temporada:- '''Mar- transformado em assassino, �
eados Pelo Destine.", que BO dessa menina. empenhada 'te­
ambiente mais sordido, apre- nazmente em. salvá-lo da mor-

·

senta os mais puros sentimen- te. .. "Mareados Pelo Destino"
tos. Num cenário portuário, é interpretado magistralmente:
prQPICIO a esconderijos 'equívo por John Mills, : Horst Buch-' Qua.ndo voltar de novo a Primavera a sorrir nos jardinS
eos, encontros furtivos, ao holz, Yvone MitcheU e a me- 'iluminado:;, todos os beijos sendo apaixonados, cada ternura
dcll.to, à miséria, à cobiça, ao nina. Hayley Mills. ,"Marca- sendo mais sincera.
trncasso ... J.\l;Sim. como aos dos Pelo,Destino" ç,um filme Quando. voltar de novo !j. Primavera e andarem pela, rU!a
� diques' acod.eI? navios de I que prende e ��ta pela, be- os namorados, .de vídas dadas. e de braçQ$ dados, dizendo
tôdas as nacionalidades- e t1- leza de sua história e pela In' o quese. diz.qua�do se espera...

, '., ....""
pos, assim os homens .buscam terpretação magnífica de Hay- . Quàndo denovo as noites forem clarai;' e nas sombraS'.

'1'ali.: :rc.
: fúgio, jogados pela. vida,

,. Iey
Mills .. "Mar�dos Pelo Des- discretas .do cipreste trocarem-se pala,vr.as de meiguice, SO° I'

E(�;ai que se desenrola."Mar- tino" e o granenoso cartaz de I' nhar-se o que' sonhei, o que SÔl!lharas; 'leinbrar-me-ei de tudo
cádOs Pela Destino": E, entre- hoje' no Cine Palácio, às 4,30' o que dísseste, lem1lrM·te-á de tudo! o que eu Dão cIbls:e.

.

�ân.1Ó,· no meio dê.sse lôdo, co- - 7 e 9 horas. 1'" I, .',. ' 1�"., R'P" r,,"-"", 'I' ••.•••• a.c.á II .il' ••••
·

•••••,1,."'.0 ••• ,,.
.�.�:. ,';""'i.!:1i§F·t '. ·"'�!j:lUI�"'T.f,��r:;<íIíI���i"�·"'''I\n�r''·

NA TÉLA no COI�·ON·
,PARA VOCE CANTA o MEU novo e moderno cínema alemão.

Ct.mA9A? - (Mein' Scha�,! U�a revista.., 8UJ)er, de. luxo, com
I

Iq>mm Mlt I,tru;. Bl�u.e .MecT), .fll-; �Ulta comédia. ��sica e garotas '

. , .•
' ;.

.. , .

". "
"

.

'. .;. ,

m.�do em, �aol'dinárlO. CO�OI,'l�O, I lmdas, �m cenanos
..exte!IOrcs! Sra. Ma1'Ul. ECHt�l, A.: G,arçta ,.

Sra. r: Buscb
(1om .Joaquím FuchsbergeI:, Crrs.·J extraordinlÍrlOS. Um dívertímen- Aniversaria hoje a senhora .

.
, '. ,. .

tIne Goel'):l,er e Renate. ·.Ew�r.t,;;!' to para tôda a :família. O tipo do

I
Maria Edith Ar,antes G.areia I. Está de amV€rsano h(!)Jeo'a

sem o colossll,l, filme' que . ,vere., i filme que se
.

al!lsiste mais que espôsa do Dr. Os:ay GaJ:CLa.
'

&e�ora. M.arta! Busch, e�posa
nrog. HOJE. às, 2 e 4 da taroo e uma vez.. Diretamento de São . .'

r do. s.e$or Carlos Busch.
áS' 7 e 9.15 da noite n� tela-do' PaUl.o" onde oonseguiu um suces· ·Sra. MadalerM Diener
'Coion. "PARA VOCE.CANTA O so sem pr,ecedentes, para a tela
MEU CORAÇA<h tl'llLei.n, SGllatz do Colou, "PARA VOCE CANTA
Kfrl'nm Mit lUlS, Blaue Meer) é, O MEU CORAÇAO».
un:m. das maiores' realiza;ções do I

.�-
" S Ó P a ra V

'

"'"
o e.e:
De RENA'n\. PALLOTINl

* An·iversários

Festeja aniversário hoje a

menina Edl,a, filha do senhor
Nadico TruppeL

.

Menina: Edla ri'uppeL
Faz anos hoje a senhora, M:a,- ,

dalena Diene:r, espôsa do (:t'
nhor ·Afonso Diener.

roTAÇÃO' MORAL DOS FILMFS
CINE PALACIO

"O Quimono Escarlate... · (TI1�
crimson Kimono-) - Gênero:
Dnuna criminal. - Enrêdo:­
Dois policiais de Los Ange,le<:.,
na pesquisa do crime de uma

"'Show-girl", vem a conhecer
uma jovem pintora.. de que�
se. enamoram.. A grande arnl'

zade dos dois e o fato de O es­

co!lhido pela: moça ter asceh­

d.êi!lcia. . nipônica criam proble­
mas que se emaranham com a,

investigação policiai.

,Asmiol Xarope
Oêntra Asma, ReSfriadas

e Bronquites,

A.NAPYON
No tratamento da gengi­

'vite, tartaro, piorréa, afta·,
·

mau hálito e si.nusite.
Em gargarej l') ou pince­

'lagem, evita a operação
,das amigda,I'tS, r::1u'Zindo o

s�u V'olume.
. .'"1 -

COMP'RE A,GORA,

SUA_�'EI KEY!'
� ij ...�:!'! d ,:ii,

�--:;:=r�---�!!i!!iIi--....."'_'_../ � /�:
::.\'

..
' �\ J'

.''''.��'
�E.�����'
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NASCIMENTOS
Na Maternidade "Darcy Varo

gas" acorreram os. 'seguintes.: .

"':"'um·menino, filho' da Sra .

. Dinah- edo Sr; AfoD$O WLin-
�' deríích. ,.

·;,,;,um menino; , filho -da Sra.
I Terezinha e do Sr,' Sebastião

, . Cabral,
.

-um, menino, filho da, Sra.
.Célía e 40 Sr. Luiz Floriano .

=-um. menino, filho da Sra.
Cacílda e do Sr. Ari Maros.

-um menino. filho da Sra.
.

Doracy e do Sr. António F,
dó Valle.

"

VARIE,DADES
,Fiado? Só Amanha '

,

• doutor fiado morreu na. mísêl�, '

Nesta casa não, se ii3l.
' ,

Fiado s6 nas férias.
Hoje não vendo fiado.

. Não me falem em fiada.
Seu �iada, de tanto �al" fiad:O, ,m(]l'.re�.
Se IUlO quer que e.Uj fIque zangado hOje nãO fiado morreu devorado.

> o peÇa fia<!
Leve pra, casa êste recado: Fiâ,Qo? Só e .

o.

.
.

. .

III feriado.
- ESTUDANTES

Maia Ull'llli semana e Joânville 5l!'rá );mIco:
de um esPetácUlo diferente. cheio de btm:lOl' e
uverv�, polvilb;a.(lo' de &lIl e pimenta. e da boa
mUs:ioa d'e Herbert BOehl'. n:a.ta-se do ·�o
In,timo de Variedades, de Edttb �.rielt. atriz
berlinense de fama internacional e (fuc pi&níst9.
Herbert Boe-hr, que de nota0. 'em nota � toma
mais animado e mais borbUlhant8.

O COnjWlto todo é uma bola, du:rante todo
ó desenrolar do programa oferece humor, hu·
mor, HUMOR.
cr'endo-se apresentado, sempre com retumbante
sucesso, nos palcos de'São PaUlo e Ria de Ja­
neiro, o Teatro de Variedades de E.O. é algo
de espetacular, algo de super alegre., (lue dará
a cada um haras de agradável entretenimento,
momentos de boas gargalhadaa:.

De tal mo<lo Q Teatro Intimo de E.G. tem,
'agradado nos palC€lS das grandes. cidadés, que
a' criticá a respeito. é tôda. ela �anime em

denominá·la CQ,ffiO wn do& maiorei; espetáculos
da terra. e de pedir que a,pa.re1ia com mais e

mais frequência., .e com no.vos programas.

•
Acontecimento dos mais divertidos, o join­

l'illense poderá, apreciá-lo e aproveitá-lo 113.
fntegra., eonfortávelmente saboreando .e, sua.
bebida predileta, pois, a platéia ficarã d'istri-

",

- Não vejo a hora de: ,reco�eçarem as a
- Ei! Você não está regulando bem....

Ulas,
.•.

,

- Estou sím. Fui reprovado e me Obti""
'

d t f" .Ass',,' ,'��' , ....ram a.uran e as erras � . lID, aUl'an"t;>, o .' ano leti e-stUdar
caneaa, como' de costume.,: ;

V() POderei de&-

- Superstições, e Crendices

buida em mesas de 4 cadeiras. o
BIltre um e outro ato, um intervalo parl!

·

�l;leI'itivo gostoso.. .

Depois. mais E. G. e mais Her!Jerl��
. E encerrando, confraternizar"ã� s

tas, enq:uanto o Público presente
In de pc'

noita, com tJIlla animada soa�, ao 50

dllrosissima.� lJI·F1'. rgatida, �o

I Mesas a ven.d'a n20 Casa Ma
iras

· preço de 1..000.00, 'com díreito a. 4 cade .

ESCREVEM DIFERENTES JORNAIS
DO RIO E S.&.O PAULO

· c!)!l1posi�O
EClith Goer-ick apresentou·se ILtãculO, a di·

de sw pro.,"'l'ama, o ritmo do esP�ltadOS, �
l'eção da conjunw, devem ser r� a queJll SO

méritos especiais- de Edith Goerlck� fre<luêJJ,CÍII
se pod� P.edir que ap� com ma

.

aprerent.andOl novas programas. lenú teve
Mais. uma. vez a povo de 1ing��o da �.

() �l"aiZtt de assístil' a um ::qUE') se,apre.ba.Iettungs G. m. h. H., com, " dI> pro·Arte·
$entou em dezembro no Audltór1C1 tualicWle e

O proirama. distingue-st; J?ela alada críUCZ,
Tariedade:: havia, de· tudo: sat�, P es grot,esto,
$a.l e pimenta, humor; trági.eOlllI�a pequtJl3
a. caricatura a alusão arnbJ.gUá, plIrlficar

o

pitada o�a tão n�:ia p�� pouca de

ambiente, o lero-lere, o cmISlll�, des. pode-se
profundeza; melancolia e sauaa

I querer mais? , do' Teatro
ln-

I· Elisas impressões a respeIto baretjjU11g5, ,O.
timo' de Edith Goericlf-� sua ::Ka

para coJo�·IO
j ':m. b. H; revelam a: &Uficientll mão se sabeJll
I ,entre os espetáculOs que de, a�re

. 9
ir.ã:fil agradar em cheio ao publlCO� desfaz. úJll

Po.is p público. é. que
.

faZ o
crítica que

apl'egen!;açãQc. ESsa maravi1haslL
de p;ditb aoe­

precede o Teatro de Và;riedades • cja. que
1')u

riek l'�vaJll.. :ih opinião dessa. ass�ertiU_,;e CO;;
e o.uviu o progl·ama., que nU' e itTlpregnadB: .to
o êiesBnrolar da r.eportagetn, lateja. o efeJ

e
Yl*JFV6 e humor, que produz na pb�l'bul]:1ante
"'a uma g""rrafa de chatl1pagne, ,lA

•

"'.
, J.,u'�'geladInha..., lf rmonla 'ill

E'i.iHll Gôericlc ,e,;,tQrá na. .

a
o. p,. platli�.

dia. l�., de julho" deming� pro�te ac?!l1�a
asslSttra o eo�""acuIo go�tos� e entle e'. �

d Iras, J II!
do em mes!\.S de quatro ca � .

interva o

pet�
e outra apresentaçii.o ha,vera °da oU o a

cessário pa.ra Ulll wiskY and 50'
,0)&
JS \).

tivo da casa,. das, Jlli3. @lo
Em seguida, m:a,is gargalhaiJlllnte g.��eJll'

TeZ Edith Goerick na sua fase rvrorgeJ1',
v

�
tação da peça "Das Ne�l)Ste vo� lferber.t lleciOl

, p.re Iit-eOInpanhftda ao pla� pD
amo llrtiStl>

nome aclamado e aplaudIdo c
'f.

ln;lls ra,ria.dos r�c.m:fO.s. .

, y,VCvY
: _�!�,.�:��!. �_': �:,:'"

�

't�'

Jovem. Jairo Cesar Valor do Fundo hOje
Passa hoje o x:tatalício do jo- IcrS 6.64ll.650.�,OO

o

I
Apreciação moral: O escru'I' por gangsters a soldo de um

vem Jairo. Cesar, filho do casal .

r .

pulo e o re9Reito à amizade só
,
empresário rival" Entretanto, lilca-AItamiro Vaz. .

"Marcados
.

Pello
.

Destino" são rompidos" em, impulsos I no decorrer _do concurso cada rmllllllll/ll mi iII1I r.l!IIlIIi iIIJ E!i!.DI." Terminaram as festas juni' com�i a brincar Com as 'DI'"I 1 .. P.,..-noo info,,"''''O<>s sam compfOffllOSG. ..... A r qu me 'r-esta e' sas n. ,fTiaer Bay) - Gênero: pOli,'-1 momentâneos, nunca trazendo casa c0D.SeIDle ,reso ver. seu .. .. na",. go a, o e ',e, ,s<om prestar atença'oD', b

bl uxili d
Sr. Erica IR. Strobel .. Jc;nv""", - RIia xv de� 412 D' d d- como sI'mples qUA as "

cial.' - 'Cotação Morar: Adul-, inconvenientes no que COilcer- pro ema com o a o os ; :: a sau a ,.-; e
.

'.
-

.

�l que estavam espa!bii.
toS.. ue à moral dos personagens, outros. 'transcorre hojo o aniverSá-

II "0"' ii' lembrança, guardei Q. minha das.; o resultado foi êste: queTodavia o excesso de violência Apreciação moral: Embor<i rio natalieio! do senhor 'Eri':O fantqsia junjna, com a bainha mel a s�l� �o pé, Hoje, sen�
a liberdade de caracterizaçã.J o es;píritq de. comunidade e Ricardo Strobel. : """"",,",-o ,tMO<__ :' completamente queimada,- ta�a sohtànamente nesta CI.
de certos personagens exigem co�npreeru;ão entre as. .pessoas II �"" '

II Prometi a São João de pular a de1::'l' começo a fechar ea
,restrição a um. púb-lico que g'e]a ressalt_ado, per':)ls� U!!l Sr. 'Seleme Isaac Sel'eme II! ClOAO' m.!lI fogueira no dia XXIV. O pior abnr os olhos. Olho para lIIIl
não, �ja adulta. - Cotação tom de IDconsequencla em .iMI!m1lUlI1llZ!ElllDlllla1IlIJl�!lI12;.' que, quando cbegou li hora de lado, .para.o outro .. , Pame
moral: ·Adultas. tôrnQ das situações amoros.a� , DeCorre hoje '0 aniversáno pagar a promessa, fiquei com que. amda smto soar nos meus

.0 que destina o film.e a públi- natalicio do senhor Seleme mêdo de me queimar. Então, OUVIdos? o estrondo dos fogc;.
co adulto exclusivamente. - baac Seleme, residente em Tenho lmpressão que escutoa
Cotação Moral: Adultos.. ltaiopolls:

1- jÓá-iVÍLLENSE _ Neste ano em que a E�� ���l�l%��naf:'= qU�lhb�:;"FériaS' em Maj.orea" (Brevi Sr. João"A., Moreira' •

1.
. aquêle balão, parece que vai

amori a palma w}Majorca) -. posição de Flores e ,A� ·DoIruci lar compie- cairl E' neste momento, em
Gênero: Comédia caricatural.. n��i:oh��e ��=scfofo' �, ta seus vinte e cinco a�08 de existência, de-- que os olhos ficam oarado,
_;. Enrêdo;: Filme de episódios" em'qualquer lugar; E � recOf
em que se mostran.l diversos !redo Móreira, comerciãrio. vemos reunir todós 0& esf(u-ços para uma ex- dação aproveita a oportunidr
tipos em férias na Ilha. Major' Ptlt:mt a1WS amanhã,'

.

po.siç"d.o digna do aconteeÍIDento. ' . de para levar os pensamenlQ;,
. ca, velhos e moços, mães an- ,

.. , , ao passado, Lembrei'me então,
siosas para casar "bem" as ti-

_

..'
.-.-�_ ... - .d.os mell..S! teplpo de mentDa

lhas, uma estrela de cine.ma. flli
a :nho�ta �u�hce :ueno. .. .

.
pobre e triste, que olhava o

etc 'ma todos procurando

,.
1 �. o s.en .or n

.

o uen? .
.

.

.

.

'.'., .. céu e dizia ao verde balão:-

u����:��r:::sainfidéü_ ��iO������ F�=�ia't:g� tIi() 'S-PITA L ' SÃO iUCÁ s.'
....

i· .��:'::ui���.tigo. não' queo

��es conj�gaJ9, �iâl0g0g �-:' m�,
a 'senhorit:i Eleusa, :mona . CiRURG-IA _ MEDICINÁ _.MATERNrDADE r E o balão SOberbo pareria

. �CIOSOs, a�ltu es mconveIllen� Salier' fundonáHa da Parm, CÍ.R,URG..IA MED,IOlNAL DE�.,ex. _

'

_ O:Z�,., 1·
.

dizer-me: Eu quero subir:iJ·
tes, o 'ambIente sensual pedem C 'n":;: ".'

. .

-" .

h I E d '.1.,
..

d't a ....... J.lien"e. ' PIA HOSPITALAR E. � DOMI.CíLI.',:o - RE..�.f\D(,),R 'I, z)n o ,u, para a"aolermo.,
reseus �esM �ra '�t\�S. _ ó jovem''::Dorival Fiedler, _ RAIOS X _ RADIOTERAPL\ _. RAIOS tJ"LTRA-\l"'IO· I

'uma �lçada, estreitinha, C01ll
- otaçao . on,: U., 'I, funcionário da Cia. Imp. JQ' 11 LETA E IID�A.VE'RMELHO - BANCO DE SA.'Iq"GUE \ os olhos colados no azul d,)
com res.ervu&. brasil; '..' ORTOPh-:DIA E TRAUMATOLOGIA COM: ll�A ooro 1 céu, Dão avista.va mais o b.r

. "O Rei dos Piratas." (Mar' ,_ o. Dr. Renato Walter, con· � PEDICA DE AIJ3�'lPER - SEJCÇ.il.O DE MA"l"E.."'tNI-_ lãozinho, Não precisava en·

gan, the piram - Morgan ii çeitúa(!o médico contcrraneo;

I
DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E BERÇ.{. I. tão,. ficar inutilmente 0b,tro

pirata..!- Le Capitaine Morgan) - a senhorita Amélia; filha do !{IOS - ESTUFA PARA RECEM:-NASCIDOS �.EI5 a imensid.ão. E, bem balXlnho,
- Gênero: Aventuras - En- casal Amélia-Ramiro Rocha; . ]E PREMATUROS , eu dizia: Adeus balãozinllo
redo: AVOfituras e amore.s ··de. - a �hhóí-a Cecilia Lange, es- '. O Hospital Está à m8pos�ão dos Senhores Médico8 : I verde, adeus ,. E agaraeu�r
Sir Henry . Morgan, famoso pôsa do senhor Arthur paulú! Todas Dependêndas _ Fflla..se a L'ing7W. ALBmê t . go: adem' recordação! Não

pirata inglês do século XVII. ,Lange; - AVENIDA JqIiO GUALBERTO, lOOJ

t
'

convém mesmo, a gente pellSlf
- Apreciação moral: O filme - (J �nhor Ivan. Cubas;

.

I '- .•• I V agora, nas festarolas junlnas
poderá ser visto por um púb.L.- - a senhora Vi:rgiI:i.n<: Silveir�, I .

'���ltm.., 1 J fV,
. P'\'J!"crni.l, qüe já se foram,

co juvenil advertido, a quem espôsa do sr. TOpaZlO S. SIlo fI 'TE".uEPO�"ES: - 469S e f6'9'7 (COM RmJE INTERNA) Ide resto . é endereçado. Nilo fttra; I • • r • _ • _� , NEUSA MARIA
chega.Il'l. a comprometê--Io d�· - o renhor Paulo Krueger;

...--�"'� ... " ... , -- ",.--- -. ,- -_.-"
_" --_ .._,_-- ...

�:�iJ�ª�ª;;;� ,.IiVe.·ÜdÕ:�:"OõVínd���e""Cõm8.i..���Adultos. casal Ana-Aquiles Vofpato;. -----

""';;iiiiiii;i......
- .....

-

....
"..
T

...'=-_
- o menino Amaldo, filho do ;;::--

(Sob a reSponsabilidade da. casal Angelina'Arnaldo Rerste EDITH GOERICK E SU.t.
C. M. da Catedral). - o senhor bjalma Bolduan. KABABETTUNGS G,. M. B. 8.

,"Teseu e o Minotauro"
(Teseo contro il minotauro)­
Gênero: Aventura-mitologia,
En'redo; Teseu•. príncipe att."

niensé, vê·se envolvido Da�:'

c.omplicações políticas de. era;­
ta, pOr � apaixonar pela innã

i

C1NEcoLON
.

da. rainba
.

Pedra. Ariadne. Mais
tarde, depois.. de �vorecer: o ,"Ecos. do Passado" (Drsire in

re·t6m() da justiça à ilha, li-o the.Dust)+<liênero: Drama­
vra-a, também. do monstlfO, l{nrêdo ':

.

Ap6s; .. ter. cumpri10
.

que a assolava, o MinQtauro,. pei)a de' 6 aPog� �cusadQ de ter
com auxílio de Ariadne .. tA atropeladó o filho. de um rico
lenda é liweI)lente ,adaptada, p:roI?Q:et� :de t�s (Irias, na
alteradas várias situações e o· realIdade encobnn40 o cnme

perwnagem de Pedro; as 1e- de outIim), Um' jovem r.egres-
gendas d� traciução. transfor� sa ã· Cidade,. onde, vivia.' Sua
mam Fedra em Pedra, JÜiad- Vo.rta cria lB.c.i(,i€ntes que pos::vi.
ne .. em Adrianie·e Anfitrite. em bilitarão. o conhecimento da
Afrodite.· , _verd,ade.. ... ". .Api'éçiaçã.ó 'in6tàl: Morte a;', '. ApreciaÇão

".,

mqra);.: Apesardrailel e' tútitica,s diáfanas.. de qefinido no final o caráter
'MaS a pílula nãO .1'QSsa siquer.

, doenno .,� :oo� :personagenspeia' mais estreita gargante. . como motivador de suas ações,Adulta,
, o . destmvolV1mmto, ela" hi�tória

-: Cotação �lJ:ora1: Adultos. exi.,ae p.úblico adulto, esdare.ci-
"'Ar! 'f de· Dilema

I
do, por incluir _vir:ganças, VlO-

· gus la um,.. I'ências, prepot.enCla, sensual1-
(Bum�rang) - Gê�.. Dr� dade e um adultério cometido
ma crml1naL

.

Enredo. Tra� ,friamente, além de outras ati·
tomado. pelo Cl� um ladr.to ,I tutes eticament� erradas, algu­
dentmcl.a � ponela o platl0 de

. mas ap�tadas como c;erta
assalto cmdadommen.e pre_?a- simpatia, tudo isso em am.'

r�o pelo seu bando:. O resw·
biente de gran� cenfusão

tado é o fracasso total ,com .

�"16..ir" .

�"," ..5 ... d rt d ou· pSl........ e>--'
_pL""""_' e �s _e J?o e-. �

,.

_ Cotação :meral: Adultos,
tros: Na. dihgen� po�al. o com, res.-enas.
carmssáno tenta mutlolmente, .

em gratidão por tJ.Il'1 fato do
ú

. ,,- ..... d"....'.. "'M 91ca. /1J«<U' •• ,'. e Leca o

passado, dar uma chan� ._w,
('Maratém de b:ilile:.) .....; Gênero:

salvação a um dos membl"O�
Drama. _ En:rêdo: Em tôrno

da quadrilha., , de uma maratona de dança
r Apreciação moral: O filme reuneID-<se cinco casais, cujos
não. endossa a V-cllidade dos

problemas pessoais po�e�oatns dos criminosos,· tenta ru:t
ser resolvidos pelos, prermos

tes mostrar os. ílngulos huma-
oferecidos. Os competidore�;

nas e dramáticos da perrona· des.istem um a um e finalmen'
lili,ade de: cada ,Jm. A ltatureza

te a marato.na 6 interrompida
dI) assunto. as minúcias do
assalto e a. vida sentimental
irregJilar de alguns �rs.ona�
g.MS· destinam o es�t:áculo a ..

adultos. -Cotação mornI: -.
Adulto.Sl. ,

"Povoado Assombrado" -

Não encontramos este filme

em nossas relações.

Quem à mesa, comer o último boea.do, morrer' ,

QUa�do. no' silêneío da noite, se OUVe um. est�SoltelrO.
inexplicável dentro de casa, é a morte qYe se ánnho barulho
Ao Morrer uma pessoa. idosa não morre- só. m' r°Xl!na.
U�ll anjo, que terá o encargo de levar a OQtr� lrte também
Se o defunto: está com os braços duros, bâsta '�eda o céu, I

os amolecer, que ele atenderá. lI"lhe Para

IIDefunto que fi� com o ,corpo mole está Chamando·rente para segul.Jo. um Pa·

Igualmente, defunto com olhos abell.'tos, está, eh
•

rente. amando pa,
Quem beijar pés de defundo segui·la-á em breve
Na hora da morte, é preciso fazer o moribundo �eg .

vela acesa., para iluminar o caminho qUe vai' segUi
UJ:ar uma

I
r.

, ....... !U'''.U!! ..... ft····�· .... ,,·.. · .. ··''''lU''�1

*

t�V�If>�§c;,.#
Vat!ür,_da I GI$ 200.23 '1co a IIOte �. �.

Valor de Cr$lOO,QQllqui­
dos InvGsüdoo em 15/2/57
com re!n-
versão das [Cr$ 386,(lfi
dlstribwçooslL.. _'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.{�: (.;,!,\ B .O·RAT ó R 1'0 O E A N Á L I SES 'CAFÉ:�rLEÃO, :: 2 T'
."

., .-

DR. WILSON CIDRAL
'
"'

..������!!:-
.

'

ltU� °p;:I�:�U::e- �45 j,' l' so���%�Sç��m,:���f��ntqde ��lderort��:1
. e cirurgia dos ouvidos (estapedeetemía com en-

'. " Ayea!da GêtdUo v�. 830 - PoQ." lê 2 serrolheiros ,gC:lftllca xêrto de veia e prótese de po1ietileno), .

J O I JI V I L L B: :: lê
â

. BUmu de sangue,. urllla, �ea. suco Pstrlco, e&ear.rO. P11a.

1-·
, - == Tratar com: ALTMANN & CtA. LTDA. ::

Alldzometria rádio-elé,trica � c 11ULra msonortzaaa,
Hquldo cetalo-raquld1amo. �8.� - Fator Rh. R

' '.,' .' lê iS
.

b
rofa_.....H__ da -vtd8111 .... Tubagem dUOdA.....1 - Provu A_

.

efri�. I·ft.�ã,.�,'•.. ;·B.LOM ==_ '. c_
tas diárias das 15 às 18 oras - Rua Desembar- AI__.............. -- _...:;1- �

," R d N' b I' 064consul· _..: 15 n. andar CODJ- 3 CTTRI'l"TBA
_nll_ h""'át!ca --o .........._�..Dn.._ e 1ntre.c:J.enn9r-';iQ para I tal •. .

c-= .' ua. 15 e .� "'vem ro; '.' , _=_-_.,gadOr Westphcwen. • J . _.
,

..�.",.",,,,.,
�....._., ..." -=-""br=_ .

�. os a e cons;rta: \01.

DR. JOÃO : BE;�RRA �Nk�()·���-:�-I·�f�:���:;:'b;... U.f.;;!arinh.'T�� 11�::1:�:'::::1:::�:1�::::1:1::::1:::::�:::1::1:::=::'::::�:ii
zx-esw:íãrlb �. �t:'� :�=OIOIDa dQ ��.dtt DR. EVANDRO PITR" .

�

T O R N ,'E I 'R O S
Doençâs dô' Cora�ijo - Clinic'., Geral '. ..

'CLiNICÁ DE Tl1MORBS. CANCER, iurDIOTERAPIA
.

t ---V'e."n"�de',:s""e .......'iReS1dência: - Rua Dr. Mannho Lobo n. 124 .,.- Fone:.681 Consultas diàriamen� das 14 às 18 horas

I t Necessitamos de Tornei ros poro even-
consultóriO:'- Rua. 15 de Novembro n. 613

.
Rua Visconde de 'PaunaY. 299 r Fone: 6-1-1

.

POl' motivo de mudaliça. na, tual ·C
..
olococõo imediato. �.' Moto.:-lv\ecôn.•. 'i-BORAfuO: - Das 9,00 às 1�.OO e das 15,00 à.<; 18,00 hm'811. Residência: - Rua 15.de Novembro. 5.26 - Fone 2·2..3 . Rua IJ;l1peTadQr um bar e ;>

Ate ..de chamados a qualquer hora JOINVILL:E �::- $TA. CATARlNA sorveteria bem instalado· co Uniõo Ltdo. - Ruo, Dr. João Colin, 783,..

� r_... .'. - ,.. .. - ....... � _.

!
com boa fl'elUesia e ótimo' esquina ruo Timbó,

.

'.
'

.

'��ORMA ELISA BUB

u

lV'"-TTcDA�0ICLABA�pOERA�ÇCOESHÚL�A�T;,OS
"

.•.
·

j1 �;���;?S:t:: AIf.uu ! •• !.nu'g p u !.! .

",.-.u.........,.... ...,
.

��. ; t d �unil1lllllnl1llllil\lHnnJliliml!lmiH!lfllr[Ka!lIIlll1lEI'il!l/[!flI!lIflll!nllllll1lltllJlllj!jjH[lIIflillIIIlIlI1IIIlIIlllllH.IIIIl1l1.WfUUlIIUllltlJl:;;CIRURGI.l\:-DENTISfA ". DOENÇAS DE SENHORAS
.

".
ar e.

•• �, ... � / \' .

.

, .'
. :' '. I

ClínicaR�:r��c��n,�.. [a� • ·-rl�..����.�S:ô�: ��O) :-.T�::o:���n:" "04

.�_ -. u.�

--I
.�=� C AM AR,E IRA : �

��.-LA--U-F�RA�N--V-I-L-LA·NUEVA

'.

DR·"���IC�IERS·H
.'

rr��!'f!:ên''''! 'N�és�ita-se_de uma, compc-iDoeDfU�=�8." PU10Ie
Tratar com Rolf Schneider tt i rente. Informaçõesno H.otel Tro..

-i�DO�NÇAS MENTAIS E NERVOSAS
. CONSUVróRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone : 229.

Hotel Jo1nVille, das 11,30 .§
d d 8'" 12 h

.

-

Ex-Diretor Clínico da Casa de SaUtle N.S. da Glória RESID�CfA: Rua Dr JOã0 Çolin. 1349.
às 13,30.

§ ca ero, as as oras, com o· =
- psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:' CONSULT4S SOMENXE c) HORA MARCADA �

K t S h idt, �
�H��Ü �� !P:8°�4 �ne 4-25'19 e 4-6515

, ...._..

.8.....�....."",......�'E��...._���............

N
...O�IT_E__

<
.

__.,_. '

-. i. sr. '.' �r c mi· i
CU�ITIBA-P���_ ....�

• 4

Di:NILO SALDANHA fRANCO
, ..

- ;Vende-se ?(�:=:S!�n:��:::u:��:�oo::!���:;U�Ha�:��t:�:����::�::=.;
�DI�i!P=!A I IillPmIALIS"A ;;"=�AS mo "RlANCA li :n��'=:;i·

a· •.<, Vendedc:'Vrn:j��te-
MóléBt1aB do ooraç.io, Vasos e Sangue - Eletrocardlo OLINICA JlIM GERAL '.

direito _;;. transVersal da Precisa-se de 1 VENDEDOR"VIAJANTE com ccnhe-
/gralia - oscítometzía - Doenças lnterpaa Atend� cham:a.dos a qualquer hora do dia Rua,.Aqu1da�an. cimentos gerais de produtos "Diesel e Elétrico" de mar-

Inscrito no Conselho Regional de Medicl.na sob n, �. .

e da noite
..

OONSULTÓRIO. Rua Vlsconde &l Taunay, 142 CONSt1�TÓRl.(): Rua Abdon BatiSta m. lOfl (ao .

.. � ... •• * .. � � , ca e renome internacional para veículos, máquinas. mo·
REaIDt.:NC1A: Rua São Paulo, 'i28 lado de ·A NOTlCIA.· .

.
.

....-... ". ... ....... ., toreS!, bem como de rolamentps e aplicações dos mesmos.

ATENDE CHAMADOS PELO FONIiJ 418 (residênciaJ .

RESID2NClA: Rua AbdOl\ llaUsta: nr. 134;
Em'pr'egadi. E n�ssárib qu� seja m�torista e que conheça iOdo

JOlNVIUJE -
" -' S!I'A. CATARlNA a (l Estado..pe Santa Catarina. E' inútil candidatar-se Sem

...
• .. _ ... _�...... ,.,_ .. .pl 'iii. 4*..... . ....... ,

,
.

C '"t·b os requisitos aCÍIm1. Paga-se ótimo salário. co�isS5es
para. .un I a. I>Qb, vendas. e financiá·se veiculo. Cartas de pr6prj,q,pu.

'nho: com referências. empregos anteriores e foto�rafia
recente paia a portaria dêste jornal.

-

DR. JESER FARIA Da. UDELSON R�ENDE DUARTE
O11J1b .

- . �at1a '" Garganta e Cirurgia na especialldaCte
HOBAR!O: - Das 9,80 às 12 e das 15 it8 '18 horaa

DfQõe do mais modemo e eompJete. equlpameutG
s-sa belD atender à espedaUdade.

ClONSl1LTOKIO B RESJDBNClA: - a_ das PaImeItv,.
elGubaa B.,RIe 1IrIwee. cJetnnate a8 Palácte dH P'linelpn.

P:recisa-se de uma empre�
gada:

par....a cur.
itiba que

:;ai-Iba cozinhar. Ordenado lnl�

dai: Crl 3.0.00,00. Passa­
gem paga. Tratar na Rua

Hen::tque M.eyer. 168.
"opi ..... - oS- ....... - ... ��

<1 9 € fJ!!! ! ! ! § ! = = ! ! ! !!Se ; ; ! ? é i·E: : f : t8 f ! ! ! §·!d ! i ,3 22

-- ....�- .. - --_
"

'. •.....k)

ULlNICA DE CRIANÇAS

consUltóÓQ e res16,: Av. Getullo V�'S. Ul38 - F.ane i 2Ii3

,.

·MARCEN·EI·RO� ....... _ •• a,' w __ .. "'42". .jiI!. :....

.TrOco
M.otocicleta J,Id.ona.rd!:,JaWQ. 57
por tôrno .meCânico, ou ter,
reno não muito 'distante do
centro, Vêr.e tl'atar á" !tua.

. Ur�a. 6� (ftindil.\i do
S:eNAI)�

,

Necessitamos de um cem �!eUG conbeci.inento do ramo.

Inte�àdO$.�uelfa.m �tai-�'ll!t lNl;>USTRÍA. DE ItE-.
p.. , • ',:

F:a.:cGER�ÇAO CONSUL :;;i.A•• na Rua ,Araranguá n .. 352"

Portão l1_ 1, no .borârio ·compreend.ido entre 13,30 e 14,00
boras-;

·Xj ,;'....:. '

'I. fi.,., ã ZÊ' Pi 5 i ã 5 5

Exemplo vivo de (onstância,"
perseverança e: de�icação' '.

. BRASILIA. 7 (UPI\ -' o de,
.

putado Epilogo de Campos a

presentou â Câmara Federal
projeto �cedendo crédito de
60 milhões de cruzeiros para
a construção de bbspitais de
pronto socorro em vários
bairros de Belém do Pará.

.. ..
'

(Conclusão da última pga.) primeiros créditos, fadlitàndo­
resistir ao impacto da (ll.leda lhes assim a formação ·di suas
catastrófica dos neg,6cios ,e de- vidas.
'vido às :enormes oscilações do Ao ensêjo de tão signific..�'
câmbio, .

tiva data. a firma H. (Àrlos
______ , � � Além da crise a�raz aponta' Schneider S.A.-Indústria � Co-

(;'lOTO·. CO'PIAS I
da teve a sua firma que su- 'mérdo (Casa do Aço) homena-

i'
.

portar 'ii!utro duro golpe, em geou ° senhor HANS EMILIO

FORNECEMO.S 1932. quando da c.x:pi�são de CARLOS' SCH�EIDER;, ,:inau-
uma caixa de dinamite que gurando a galena de honra de

NA HORA , guárdára em seu depósito, a seu salão de reuniões, com sue;
_- , pedido de um cliente. Esta\'li.' fotografia, ôntcm â noite. jt.Jll'

a dinamite deteriorada. ptovo-' lamente com a do senhor A­
. caudo

. �trell1enda explosão, fonso Bri.iskc. funcionário ,que
, caQsando a destruiçãd do pré- dias atraz completou 25 anos

:, dío frontal da Casa do Aço. de serviços. Realizou a Casa
obrigando-o a mudar-se para do Aço, ainda, ôntem .à .noíte,
° :seu armazem da Rua 9 de festa de confraternização d�·

Março. Em 1940 logrou leva0' tríplice motivo. o.s, dois �trLiz
tar novo armazem e em 1945 .apontados,� rna�s o amverc

O novo prédio onde boje f:m' sário da finn�, amanhã. qu.au­
dana a firma, à Rua do Pnn- do completara 81 anos de fun ..

cipe. .
dação. � senhc:r B:üske .re,ce'Brasilia., '1 (Transp) - O ca- A.inda hoje. ativo no serVlç':l beu da firma 2, açoes" distm-

pi� de Mar e Guerra. Albert{)
como em todos os longos 50 tivo de ouro, como prêmio de

Pimentel, respondendo .·por es-'
anos o sr. Hans Carlos, Schnel' .:sua constância, além de um

crito á Comissão Parlamentar de
der 'como não poderia deixar álbum de fotografi.:"\s. ofel'tad.'IJ

ln.qual·iro que investiga a Apli. de 'ser, sente a maior satisfa- pelos seus companheiros úe
cação tio Fundo da Mardnlla .

b H
Mercante, declarou-se a favo:\) ção quando po�c cumpnm:n- tFa ala.

.'

da. m.a.nut.." ..6'o .do·'principio de t.ar cJientes antlgOS, que vem .. A Casa d� i\ço, _pelos. se.tis 81.
.�

de to'dos os recantos do Esta' anos de eXlstenCla, ao senhol-
que deve ser transportada por HANS EMILIO CARLOS S'CU
navio nadonal -toda carga de 'do, afirmar o seu contel:_1ta- L '. .••• :. .'

mento pelos bons, servlços NEIDER, pelo seu Jublleu de
Proprieda.de do Governo 'Ou po:r d O d t"d d t·prestados pela firma que. es· uro e a 'lVl a es, na sua tt-
ele favorecida direta ou indire- Ar D' kde tempos remotos, a)ud,ou a ma e ao senhor 'onso �riis e,
m�nte d�u.se -em principio '

faVOlll,.Y�l á itnparta.ção, em ca- centenas de prjncipiantes. taIS pelos 2S de trabalhos. apreseu'
.

como', f""""".el'ros. marcenéir06. tamos cumpri,mentos e i.elicj-
"ater de em�nc� c4t naVIOS ...n .

'U'WM, I (le qualquer país, comerciantes. etc .•

'

com os tações.

DR. ItENY OT'l'O BOEHM
CUtUI�IÃO DENT�STA
ClInico geral - Raio :x

Alto ro.to�ão .

únsultório.: .- Rua Duque de C(Jxlos, 20

Aplica�ão do
Fundo da
Marinha'
Mercante

DL OS�y GAR.CIA
- Medico -

110- Clínica Médica \' ,

"""-::,,,,48 DE 8I!lNIIOaA8:::'41 -4G108 DI!l .._= OP-ERA(ll)ES JIJ PAB'l'OS -
NA S,ANT

..... _""IÇOAMEN!f'O B ESPEOIALI­
PAULO' �!!.�!l MlsERICORDIA DE SANTOS
....., IR

-
->UnO e re.lcIe A Baa • de lIarvet

aoa:o: eu 8 As De 11 as IS Ilor...
____

_ de.",",na.... 4JbWpw Ilen

� -
.. .... ,�� • .,rn

-@ ..f% !Ir!...::I .... "'""lI ª?P1i!ili!

Rapidez - Segurança • Confôrto
ohrece a TRANSPORTADORA ANDORINHA

Entre Joinville-Joraguó..8Iumena"
�.vru. à JII1'II.gU§. do Bui: .. B ... ;. 1!U5 - lU9 e 16:30 hrJ.

.

Jmnnl1e 1\ Blumeaau: às' - • e 14.30 horas .•
BJumt'!JlaU à Jo1àv1lle: àa CS - 10 .: 12 e 16.10 horaa.

J;oiD'f'IUe .� f.1Ida.Jal: à fi btlras.
adabIJ • "_'fUle: - às 8.30 e lUO hol'U

AgêncieJ: Rua 9 de Março, 607
Te1efone: 522

•

p .... • ... ., .....

z:s -._
I>

. (;"

Pelo
1!tOJE ài 2, 4; 11 e 9.15 - Umll! das' malores, rea.��,eB do novo e i1aedel:ruÍ dnem..a. alemão •. UQla;

ce.iiUt musicllI, CQII1 rQma.nc.e, cenários espetacri1!1;1'es e � CQlorid� extram:tUnã.rIQ. Um !nme reaJ.

'. mti(té "nUa &�o de a5lfx.stir,. Um di�l'timel)to para terdos,

•

j

Marcados Destino

Ti:
====== CINE COLON

�
M \."

"-cu •

liOJE à8 4 30 7 9 h
'

.

.. ..

.

.

�.
.

. '.
't .' , e oras - Um dos grandes espetáculos (ja'RAN:K - 'Um dQS mais belos filmes da
IIl1lPorada COm J h .

' ,
. -.o n Mills - Horst :Buchholz - r�ne. Mi'teheIL.e a menina Hayley l\[Ílls

\

::No � ,

. elO tio lôdo, no ambieiU;. sórdidO do porto mai� cosmopolitli1, da Europa, houve uma histó):ia
de semintelttG tio pura como:nunca existiu igU�1

I ....... ClIIf'l'SURA LIVRE -

•

A HISTóRIA DE UM HOMEM E: UMA MENINA. Para 'Você
·Cant o Meu Coraçãp

(Mein Schatz, Komm lVlit al1S Blaue :!\{oor)

* *

Cristi118 Goerner - Renrite Ewert

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C·hoqu
C.xienses e glorianos em luta hoJe a tarde' no ARBITRAGEM:

Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho - Empolga a o mediador desta. partida sení.
cidcuJe' êste sensacional match futebolístico - Benedito Ribeiro de GlUllpos, es­

colhido' de comum acerdo , Nas IBenedito Ribeiro de ,Campos o mediador da eon- laterais fUncionarão Claudionor'
tenda _' Formações das equipes de 8ouzá. e Antenor de Souza. ,

�
,

Na tarde de hoje será cumpri. na. D61 um lado estará o onze

I
FORMAÇõES DAS EQIDnS

da parte de. 5&. rodada do Cer- alvi-negro bem preparado c que
P

, ,

,.

'1' t h "'d';',
,

., -, , '. .

tí ,ara, o sensaClGua . ma. e,', fO.tame <la Dívísão Extra de Pro- ,1ra ao campo lu,tarlno sen ido � h j ta d" :,ctuãsç íii.....;;;,,·e5� r,fissionais da Liga Jóinvillense de uma vítóría, procurando consolí-
t
o � a .r efas., "'--

eq ,"'�

I: d . -

in
"

1 d li ara0 ass1m orma""",:FuteboL f ar a sua POSIÇRO versve e -

.' '. BaixinhoPara o EstádiO', Ernesto Seb· I der invicto do certame. Por seu CA;XIAS. ,��di� (L� i
-lemm SobrinhO' está «marcado FI ! turno o conJUl,ito glO�' do al- :6)'�h��·� 'O�la����er�hIo'!realização do confronto futebo- to da rua XV tambe.m na, tarde •

' " .'
o

'

I
Hstico que colocará frente a de hoje tentará uma vitória,�. �: Norberto Hoppe, Osmar e

Ifrente o Caxias Futebol Clupe' te do alvinegro, esperando assim �LO��' R binh . Arth Hop-'llder ínvícto do certame e Glórta prosseguir na segunda colocação s' tU. C�"n EluremA� •1""
.

Iíder
.

tam te Amer:
. pe e argen 0', � "'" "Futebol C une, co-vice- 1 er, nu- jun ent com O' enea, aspi-

B b . Quinho 8ibe Al eu Renêma .partãda que como não pode- rando uma vaga no certame esta. u a: '. ',' c ,

ria deixar de ser se apresenta dual de futebol deste ano. Ser:ih, e Anízíó ,

como simplesmente sensacional o 'sem dúvida alguma um cotejo' -------------�
que vem monopolizando as aten- onde não existe favoritismo,,i:J. O SESI é mantido única­
ções de tode o público esportivo i Que tanto Caxias corno GIOJ:'j", mente peles patrões em bene­
de nossa cidade, que arua,rda com I estão em condições de vencerem 'ficio do empregado.
ansiedade a efetivação desta pug-

'

Q, peleja.

Glória o e da

r-- JÓÍNVILL���E -, A�Th:�osic.;-ã-o�d: FJ.�l'e��le Arte D{)mlClhar e a pHln-elra do genero no \

BOI -A t lO
° , ° • I

rasI ° .!.'JS ,e ano, rea lza--SB a V1ge.slma qu 111 - \
4-� ° - "

°t
°

4-� 1 lW>t exposlça<l e �ra�s�u eXl o.m�grac tua co- I

l.abol'açao e lmprfscmdrvel í
I� ._--

, ---�-------�-----:::::\ I
F:es:ti�al '�o 'Agua Verde 'Prossegue hoje a,' tarde o

, \""'""n-o-'rv-a-I-nã-o-',
-

HOje e' amanhã. o �ua Verc� x Avante F.C. Certame da, 2a.. Divisão se,ra' vendl"doFutebol Clube realizará Um grano ÂB B,M horas. A$lJGi.'1;Qão
de festival esportivo, temIo coma Prosdocimo x Cruzeiro F.C.· Hoje lá, tarde será conJ.Plemen'j AViAÇiiO x A�MIRANTEleu:;.l li. �l'a.ça de 6S�'tlBs d'1J' As lO,.3{l horas - (k�1l21ha cle

'

tada iii fia. rodada do turno do, LocliI - Bairro do 'Cubatãohvai E-C., na lil!>trada. BJ:u.me.. Aço F.C, x Guaral'.y FoC. Certame da 2a. Divisão da, Liglro i Juit - Harry Sei},"r .-Mau.' ,

Joinvillense de Futebol, quando I '

O programa dest.e, f�ival é Q NO PERIODO DA TARDE serão eJetuad:as mais quatro

par-,'
BANDEIRANTE xseguinte: As 13,30 horas - pre1illliu�r - tidas, Os cCltejos marca<l6s para: AVENTUREIROHOJE . Avai E,C. x OpenIrio

. f a,.
tarde de hOje são os segui':1tes: Leoa] - Estrada cio Bmço,

, As 15,361 horas - Meist:er F,e: As 1.,5,30 horàs,:-"- PIO,l'iin�"'\dt';, '
"

'I Juiz
- A designar "X C.A. Mercapauio honra do,' festival - A�ua Ver-;;'z ARSENAL x VETERANA

'

,

"

'

AMANHA F.Co x, ?ax.ias de �a�ta LuZ'�a. i '.
<

I ESTREI,A D.\ PRAIA: x 'I'UPY i "NA PARTE DA MANJ[Ã er.:J. prelro mtermumcrpal amls-11 LD?GI - Rua RUl Barbosa Lo�,l - Campo. da Vüa Baum(')l': Santos x UnlVel'aAs 8,30 horas '._L. :SOta;1'Ogo FC. I toso. -

J.u:IZ.- Afonso Gonçalves I Jmz - Amandus Bento j
:

, sidadel Católica,
hoje a tard'e

SANTIAGO, 7 CUPD - Na
,

primf'il'a nitrtida pela >€mi·final
da T.'?ca Libertadores dR Amen,

ca jog;rão domingo (hoje\ á tar,

de nesta capital as equipes do

Sancos do Brasil e Universidad
C5ü0lica locaL O, con,iunto bra�
sileira jogará desfalcado de pe�e,
sendo mesmo' assim uma atraçao

para o público chil�!10,

,LTJlZ MAURO CQER�A,Redatore«:
.. NERVAL -PEREIRA"

Joinville, 8 de julho-de 1962
--.,-_-

Hoje: a 6L,roda.la do
Certame' da 'ta. Divisão

,
..

" ,

Com a efetivação de maís duas mero seis <Ia primeirona,' no gra­
Jleleoja;:; , ' terá' eontínuídade na, :mado santísta e. rua, CeI. Fran·
tt;l:rde'" de; hp,ie o Certame' d!t .la. I eísco Gomes prelíarão as repre­
Divi:Eão da'. Liga JoiiJ.villense', de

'

sentações do Estiva Esporte Clu­
Futt:,;jol, quando será. cumprída a

I
be e JuveR'tus ,�bol,Cl�be, no

«ia. yodada do turno,' ' ' ',' confronto mais importante da
Inieia1mente no :$;tád16 'Wal. rodada já que estarão frente a

dans,r' Koentopp estarão em: a- : frente o vice-líder do certame, O'
çâ(} 1:<$ esquadras representatívas

'

quadro juventino do Irlriú e o
do C!ube Atlético -Operári(;} e' do ' terceiro colocado, o conjunto dos
'san�üs Pute�l ',Clube, , n,up.1_. �., estiv�9re<;._ �jm., -sendo êste
bate que- se apresenta como dos match está fadado à apresentar
mais .prcmíssores, uma vez que' um desenrolar cIos mais moví-.
e;tarão em campo, duas equipes mentados,
de éa.tegor�.... Na direção desta
partida furlcionará João Manoel O juiz desta pugna será Anto,

�
da Silva e o represe.ntante será nio Constanc'iD e cermo represen­
Anron�o> Gonçalves,

'

tante da LJF funcionará Osvaldo
,,' COllflpleta!ldo a rodada de nú- Gonçalves de Barros.

Twpy e Américo os vencedol'es
,

da la� rododCi do' certame cit-adiílo
N� noite de sexta·feira foi efe- I da salonista de sexta-feir;t o A·

tuada a la. rodada do turno da i merica sobrepujou ao quadro do
Campeonato Citadino de FutebOl, Clube Atlético' 0.r:erario pela con

d!l' SruãQ, patrocinado peja I tagem de 4x2 'apos estar perden­
'UNC. Na oportunidade foram·j do no primeiro tempo l'Or 1xO.
f)(etuadas duas partidas tendo co- "Riga (2), Gerson,e Gê marcaram
J'JlO Jocal o Palácio dos Es,pl'};rtei1, para os l'llbros tendo. Aleixo. e

Na pl'eliminar jogaram as, e- Odilon consignado os tentos do
.w,ipzs da Associação Atlética Tu- tricoler.
JW e União 'J.oinvillense Estu.élan·
til, ambas estreiando, no certa·
me-. O resultado final desta pele,
ja ::!.(msou a vitória do conjunto
�o Tl.lPY por 2xL . No primeira
tempo registrou-se o empate de
b:l. Milico' (contra), e Roberto
mal'Cf.U'am para os vencedores,
enquanto que Belmirb àssinalou
(). �r.\i.,oo ,tento dos vencidos.

EQUIPES:
AMERICA: ' Luiz; Gê, Plaoido,
Riga e Flávio (Gerson).
OPERARIO: Maia, Aleixo; Chico
'Mira, Zezinho e Irilleu (Odilon).

HOJE"PELA MANHÃ A

SEQUENCIA DO CER'.I'AME'

Na manhã de hoje o Certame
�1JA1!llIt«)lS: . Citadino de Futebol de SaIão te·
TuPY: Irineu; Afonso; Miehe- rá sequência com a realização de
nU; Laér'cio' e Roberto, entra1'ldo ,

mai" duas partidaS, comp0l1énte5
depü�!; stermargel. I da 2a. rodada do turno.
lJ�E: Milico; Ivan; Licío, Belmi.' Na preliminar jogar�o Sacie·
:lO e. Luizinho. dade dos Sub-Tenentes"e Sargen

tos da GuarniçãO' de Joinville e

União'Joinvillense Estudantil. .

Na partida principàl o Guarani

,

_, ( Esporte Clube enfreutará ao Clu·'
N:;o, pa:!:tida de fundo da l1Qita· be Atlético Operário:

AMElitlllCA DERROTOU {)
OPElitARIO: 4x2

A seleção )oinvillense de Volei· I se a presença de todos os atlet�t.8
001 Masculino, que se, preparft I que

foram convocados.
Ilfltll, ,participar elos 30s. JGgofl O co1etivo de amanhã servirl'i.
Abt:l·tes de Santa Catarina, que para que mais ou menos se den­
Este ano seráo realizados de,21 e ! 11a a relação dos atletas que i:1.
::m oe JulhO' corrente, na �à&àe tegra.rão a nossa seleçp,o de Vo-,
de E1umenau, encontra-se em leiba,I Masculino, razão porque e

f:r3n� fase de rigorosQs tre,Ílla· O'epartamento de voleibol da Sub
m�ntos, Para 2a. feira (dia 1)), Comissão de Esportes est.á solici·
5a. feira (dia 12) e 3a. feir:;!. (tUa tando encarecidamente a presen·
17) estão programados el>1Saios ça de ,todos os atletas co�v.oc'a.- I
par2, o Palácio dos Esportes,!lo dos. No decorrer dos proxlmos
�i;jE' das 20 horas, esperando· dias é provável que a escaia dO!

treinamentos seja, aumentada,
pois pretende OI departamento de
voleibol masculino realizar o

maior número possiveI de trein3,-

Imentos.
No momento a seleção joinvil­

'lense de voleibol masculino s·!
travessa boa fase, quer fisica ou,

técnica, mas ainda poderemos
RIO, 7 (Transpress) - Ep:!, co- melhorar o nosso padrão. de jogo,

«trjo internacional amistoso 1'e:3.- razão porque êStes derradeiros
:lizarlo ontem á noite no Mara· coletives devem ser encarados

reanã ()' Flamengo foi derrotado i com muita respousabilidade, eg·

:r,JeJo Milan da Ita!ia por 3xO, 0'1 I pecialmente peles atlétas convo .. I
tentos do quadro azurl'a foram cados, Acr,editames que Joinvillf!
tcdQS cm,1signados por brasileiros 'realmente possa levar a Blume·

que integram sUa ,equipe. Dino nau uma seleção capaz de bem

(2) e Mazzola foram os goleado-. nos representar, porque dispomo�
n� elo match" Armando Marque,,;

I
de bom material D1L111ap.o, e com

foi o ,iutiz da pele.ia e a renda so, bons treinos poderemos inegável-
meu Cr$ 2,848,714,00. . ,. mente formar Qoa seleção, '

Flamengo
derrotado pelo
Milan

Festival da S. E;. ,e Rec .. 27 de Agôsto
1\1& dia de hOje a Sociedade Es·

portiva e Recreativa, 27 de Agôs­
to tlstaxá realizando em sua pra·
ea. ,le e;;po7tes no Distrito da �021
ViSt9, um grandiQso feEtival eE·

Jlcrtivo, com a pl'esença de gran­
des :lgremiações do nos�o fute·
boI 'Denor. A ordem dos ",jogo:;;
,para este festival é esta:

NA PARTE DA TARDE

As 13,30 horas no c:mfrontn
nrelíminar jogarão. o.s, equipes da
Veteranos da Baa Vista e Espor­
tiva.
Finalmente às '15,30 �'loras 11"

part.ida de fundo deste festival,"
equipe promotora, a Sociedac�"l
Esportiva e Recreativa 27 de A·
gost.o recebe"á a visita de D,ER IEsp.orte Clul:)e, npm cotejo qUf!

IpOderá apresentar um movimen·
tado dese�lar,
No loca,l haverá completo servi ..

ço de bar e outros inu,meros di·
vertimentas a disposição' dos des­
portistas jOiiwilleDSes, que lá
comparecel'e,:n.

NO PER,IODO DA MANHÃ
A�;' B horàs _, Acarai E, C. };

Real F.C. "'.'\

As 9 horas - A NOTICIA FiC.
x Jornal de �ojr1.Ville �.C'I

I

�s 10 h:>ras - Prefeltm-Il F.C.
Ix L'Ii»!'e58ora Ipiranga F, C .

As 11 'horas - C.A o Fortaleza IIx C�,çu;a :::i. C,

"Soc� dosSub Tenentes e Sàrg'�n't �.'. � GS�da Guarnltão de' JOÍnviUe" !
CO;NVOCAÇÃO �'

�
.' o Presidente da S.S,S.G.J" de arol'do CO!n �
do Art. 49 dos. ,Estat.utos em., v.

igõr, convoca, QS
a letra "C"

}.Assoctados (!3��r�tes e Sa�� da Ativa � :llh�resya), para Uli!f1L re� da A.sseti1bléIa,.'GeraJ. OrdInàt, )�.
lugar no dia 11 de Julho de,1962, àa 1100 hol'88,

la, a ter
'tel do 130. Batalhão de caçadores, � na far

no Qaar.
"a» do art. 66 dos ilStatutos., proceder a. ele' �a da letra
Diretoria, que regerá as destínos da SOCiedadlÇao da. nova
de 1962/1963, e no PeríOdo

JOinville, se, 8 <te i"lh-I ��_
GERVASIO PROTAS'IO FERREIRA - 2� S�b P '.

fe&id1lJite
�

""l!,;U"'··!lUddlIU�U�UU·""""·"""u� =__ ._. "c"
" _ ,,_ "_,_,,, .. _.

_

I\.��

H���OSf�;"a�i���_ C12����:�ão��:��::XllPf��L�de Esportiva e Recreativa 27� <te SB minutos tie um bonito futebol. Na linha teremos z�oomundo);Agôsto, a efetuar-se em seu oam- Para. este importante confron- nho), VAICO (o h1lm
(o fUIi.

po no Distrito da Boa Vista, hoje to de hoj-e pela, manhã contra o e não desmancha o

em qUe Joga
pela manhã estarão preliando Jornal de Joinv,ille, o técnico do BlBA (o gol�dinbO) Fo!lenteado),naquele populoso bain-o as fa,lan· time "eá de oasa�, o popular lador) e CHICO (� m

FO (o fa·
ges de A NOTJ;CIA Futebol ClU- CEBOLA, CJ.1tem ,á tarde. já .deu ,No banco de reserv:tlroso\:be e Jornal. de J�inville Futebol :a. conb�', a eqmpe f!ue mlcl�'a '!,ILI (o cegUIDho), BAlAflcaraJClube, numa' partIda. que vem esta partIda, que sera 'II> se�Uln· : "r.hado) e o famoso ce ti'

CU (o
monopolizando as atenções d9 te:

"

te ARINOR, que POr �, o avan,
público esPOl'OVO joinvillense, que SAR'\O (o 'goleiro mais liso do em condições fisicas d"

ao esta!
aguardam- com ansioo.ade a ef�- BrB6i]); JONAS (o sonol:conto) e Tes nào entrará joglndas �elho.tinção desta pu)Jn:a, já 'que es- REDONDO (o homem bola); N(,t partamento médico do 0'1 bO de.
tarão

.. desfiland!? no DistritD dr. inte...�diária_ estarão CAMA· ,IDO .I>€mpre, flJnc.iOnarãC u e c�

,Boa, Vista' verda.de:iros:·azes d? fu· : R.i\0 (o saltado!'), �AROLD<? (o N�LIO, desta' vez aUxilj�o dr"
tebol cia Manchester Catarmen· reclam�dOl') e CARrCA (o Joga· Joao PATAGRANDE. POI

JUIZ
N� direção deste prélio fu,ncio.nara o cOi1he.cldo apitadm' Amai!,dus Ber:to (Caranga), a revelaooo

em arbitragem neste ano, que'a.
te�deu gentilme;1te um convite
felLo pelos promotores do festi.
vaI. A�im sendo Cal'1lnga na ar.
bitragem será' uma, e:al'antia pa.
ra a partida.

S, PAULO, 7 (Transpress\­
Os diligentes do SlI11tos decidi'

. ram não mais vender o ponteiro
Dorval, considerando as dificul,
dades que enfrentariam para en,

COc,ltrar um substitu� à altura.
A oferta feita pelo Roma eru de
<15 milhões de cr\lzeircrs.

-

-

,

Hoje Ci Prova "9 de Julho"

,

Na manhã, de hOje oorá efetUll.-
1 Janeiro, Santa CaUtl'ina e ou­

da em São Paulo a' tradicional i tros.
'prova ciclistica d�riominada" �9 Çle I A Mallchester catal'illensé; tam
Julh:o" promovida pelo jornal A b'>...lil estará sendo representad:?
Gazeta Bsportíva, Fábrica de ',Bi- nesta competição, atravéa do ci·
deletas CaJói ��ação PaUlis< I cUsta Hermann J�uim Wendt
ta de Ciclismo. Desta oompetiçfuJ I <l:a Soc1�de Espo�lva e Recrea­
de ambito internacional. estarão' tiva Ur;ião Palmelras, que co:ma

, participando renomados cicl.ista6 se �be enrontra-s�.na capItal
do Chile Uruguai Argentina paulista desde a últ:-�a qua:tn.,• o, ,

:feira:, onde efetuou vanos tremos
Portlf,l'al e outros países. Do Bra· ,estando em condições clt! brilhar
sil estarã.() presentes pedalisUis! nesta ,; c@mpetição' que contará I
dos Estados do Rio Grande do I com a participação de verda<lei­
Sul, São PaUlo, Paraná, ,Rio' de I 1'013 azes' do ciclismo mWldlul.

,'I�,T j\- S Õ-S!
l, , I
(Em diversOs tamanho.í, I

: l para folhagens, orquídea"!

j, i etc" de cenc.!Oeto, aml�nto, I
'x"y)'n1 estacas de xaXlm e \

... � {.'t� .... �, • +' S
, � outros urtigos domes,lc�.

"

\ em geral V, S, encontra
l rá no

•
i BAZP R DAS LOUÇ,,�"
1 Av. Getulio VarGas, 9/0

'--�-------------
. _-
I

.----

1 Nova derrota de
.

Maria E. Bueno
,

" '

T De·
WIMBLEDON, 7 iUP,�

-

,
'

t feIra parA
pois de p'erder qum a·

'po'V 'a SllkGwa .

a tcb,ecoslovac30 el

'leira Ma'
6x4 e 6x3, a tenistr. brasl perde'ria Ester 'Bueno '\!OltOll a

. �. em oup
desta feita. joganao

f . m derro-
Cam Darlene Hard ela,

,soh'" Renne "

tadas pelas afncanas, paI' 6x3'.

Prll1ceruamam e Sandra ttir elll dUo
e 6x3. .Togando. �,se�eiro jU�tn·
rilas mistas a oras!. &d 'US·-. '

Eíowe a"
mente com Bob

" iJclJ QU'
tralia, foram de!'rOUl[j;�,o 't,#dOS
olp. Delr\Ís R.alston. '" da Grã·
V"Tnido<' e Ann H3YC!on "�.• o, .

n xl0 e "M'

Bret-anha por 6XJ�

Zagalo r�noVOll
contrato com

O' Botafogo o ja-
'RIO 7 (TranSpress) -a-o mun'. 'a,mp€ 'Ogador ZagaJo, bl·G

vou contra(
(;ial de futebol re,,!Q

d'antr paga'
me 1 '

;,I)S
cam o Botafogo, oó Oíl crU7:eu e
mento de 4,51l0.0o; mensaIS

d

de. luvas e ordenad

�I, " do
" ConvocaraoGuaI"anY E,C. /' vt

.
,. , .: dá GuaJ'�,P;,

I
'A' direcáo tecn1Ga,

n o coJllP
<01Ic1t" 110

E'iporte Clube- �, 9 bGf@s
'o aS 5 oS

n�cimento hO]v
, 'de todO, 'oI ,.', E<p6nes , sala'

t Palaclo (,OS "( "",boI oe Club-l
·1, ,jo,�<ldores ,dfe.- l��;'ern aO ,,"lIl'
a.fim de en l,e" �l(') C�I--

I Atlético Opel'anO p

citadino,

- , ,

ISTO 'E Q�E E /

-

-

'.

Em cada °Máquina, de Costuro ELGI N
no FROSDCCIMO, você recebe/oinda G�TU1TA­MENTE uma SÁIA de I3AN-LON c!(tD�

e veio coroo é fácil

I(LJ I
no PROSDOCIMO

.LJ.�
e GA -..lHE ainda um..Q� .F 56io de BAN-lON���

JOINVILtE - Rua 15 de Novembio, 393

COMPRE
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Igora Tu O Sem EntradaI II

II
����t.

.' ri

Adquira Pelo "P,Lill\IO' PRIGRESSllIO":
.. ._.!:s..���_ .lo....

'

REFRIGERADORES FRIGIlJ'AIRE FAQUEIROS HE,RCUI�ES
MAQUINAS DE, LAVAR RYMER MóVEIS) ESTUFADOS E

NIAQUINAS DE, COSTURA "LONG-LIFE" '): FÓRMIC� ,

LIQUIDIFICADORES)
,

ARNO
�

PANELAS DE PRESSÃO
NCERADEIRAS, ) WALITA BATERIAS "MARMICOC"
�OGÕES A ,GÁS

'

BATEDEIRAS DE BOLO
RADIOS - RADIOLAS - LUZ E PILHA '�\:�.". ETC. ETC.

�-- VISITEM LOJAS M,AD,ISON .Joirrville
/

�usão da la. pga.)

firn fê ainda uso da pa­
por

Sr' Francisco Mar'
Ir.! a nome dos alunos,

em
·c' I Op--decendo ao rrcu,o. "

, d Joinville, por oferecero aeE,L,O. uma grandr:
III

ídade aos trabalhadr>
PO���ilIenses para �ua pro'
; J. Que atraves deste
lI;aa, .

ior
, havia de surgir mai

,:0 da classe 'trabalhador'"
"�o a reivindicação d,? seus

i ítas, sob a bandeira <lo

1�líanisroo. �,
"' '. .

A aula inaugural ja deixou

nttever os melhore� resul t�'­
'5 que hão de surgir a�raves
! E,L.O" em nossa cld�dC,
mo aliás acontece

. e::n. toda

parte no vasto temtono na­

íonal, 'onde funcione urna tal

;rola, • dúvidEstá fora de toda UVI a

Je a E.L.O, será �e �uma
portância para Joinvil'le €::

$I a resto db Estado de

mIa Catarina. Creio que a

oe provocada por elementos

FlJndada a Escola de :Liderança
comunistas no dia 5 de julho dar ao trabalhador líder uma
em todo território nacional,' formação melhor no que diz
deu uma oportunidade' muito .respeito às, Leis do Trabalho,
grande da importância das à Previdência Social, Relações
,E,L.Os. em São Paulo, Minas Humanas, Questão Saciai e

Gerais e outros pontos do Pais. Economia Política, afim de
Em

.

São Paulo' o Círculo Ope- orientar seus colegas de traba­
rário desencadeou o Movímen- lho. Há gente que acha que o
to Democrático Sindical, que trabalhador deva ignorar cer­

impediu, juntamente com a tas coisas dos seus direitos.
Frente Nacional do Trabalho, Nada mais errado do que isto.
uma greve geral. Aliás não é Isto seria, enganar os trabalha
a primeira vez que o Movi- dores, como de fato ainda 110-
'mento Democrático Sindical je acontece muitas vêzes ,

:�enha impedido agitações Quanto mais ignorante o tra­
operárias, que os vermelhos balhador, tanto mais bruto',
procuravam provocar" para guanto mais instruido, tanto
conseguir seus abomináveis mais humano. Outra grande
fins. E quem comanda êsse finalidade dêste tio de Escolas
movimento é um ex-presidente é dar orientação cristã aos

do Círculo· Operário de São trabalhadores. A mentalidade
Paulo. Muitos dos líderes do geral hodierna é pagã e cornu­
mesmo receberam sua forma- nista. Todo mundo reclama
ção na E.L.O. contra o "espírito rebelde".
A finalidade da E.L.O·.' é Donde vem êste espírito? D�

mentalidade que a propagan ia ,

.

Pelos frutos conhece-se a

lhe' deu, que o exemplo lhe deu, árvore. A E. L.O. já deu, em
O trabalhador cristãmente es vários Estados da União, fru­
clarecido tem um modo cris- tos, que grandemente estão
tão de agif . Saberá 'achar os contribuindo 'pa.ra a

.

construo
caminhos legais para defender ção da paz social de nosso

ÓSl. seus direitos, que são um País tão conturbado, atual­
uma decorrência do dever mente, por agitadores finan­
cumprido, ciados por estrangeiros. Seda

Operária
de esperar que os_empregado­
res todos ajudam a desenvolver
obra de tanta importância pa­
ra nossa cidade e todo o Esta'
do de Santa Catarina. Alguns
empregadores já' estão coope­
rando. Mais outros, todos de­
veriam se interessar pela obra
social, muito mais do que por

organizações esportivas, ou

quaisquer outras organiza­
ções. Da paz social cristã de­
pende a prosperidade de um

povo. A contribuição para eta
'

deve ocupar o primeiro lugar,
em cada firma. •

Esperamos, portanto a com­

preensão, não só passiva, mas

também ativa de todos peto
desenvolvimento de' noss�s
'obras -sociais! ;

P. RAIMUNDO

Ar_
.

O �O�O FogiÕ 1J�
, I

,

vai 'lhe'servirmelhor!
, Seja onde for, V. pode ter mais
conlõrto em C�JOI com um fogão
o gás I

----------�" ._,----_._-- ._.--------------'-

Navios esperados Data Destino

"HUNTSMOREl" (Afretado - Bandeira kglê sa) - 9,7.62 .: Carregará para Plymouth
- Southanpton e Londres \

"HENRY G" (Afretado - Bandeira Liberia na), - Ht. 7 . 62' - Carregará para Havre -.­
Londres - Plymouth e SGuthamptoll - An tuérpía _: Rotterdam - Bremem e Ham­
burgo

"RlVERTÓN" (Afretado-Bandeira Inglêsa) - 23.7.62 - Carregará para Havre �

Londres - 4ntU�'pia - Rotterdam -- Bl'emen e Hmnburgo.

Agentes: .. EMPRISA MARITlMA JS COMERCIAL LTDA..
'lr'll1es.: "NAVELOYD" - ex. !!'OiSTM.. , - SAO FBAN�8CO DO Bm.

LJm fogão ·muito�rnelhor .. ,
,,�:�-\.,.. " (!:tt.lff:;ti)�.

.

� �i'f

,,-..�or=rnenos! e ern
:..\t!;,;':. ..r � f.!ft;lft7�:;F- .

{sua"i�sjr'nas prestações
r'

E AINDA INTEIRAMENTE ,)i'

� DE GRAÇA.i UM JOGO eis ,RECEPIENTES PARA AUMENT'OS
-'"'_y,.

�
.�

OEST'RIBUI'Ç_ÁO DE GÁS ENiGARRAFADO E ASSISTSNCIA T�CNICA ATRAVES DO
$�.A.

•• r�

!ervt ' .

ÇO !e:tlla.r.al Pta.l'Q tOdo! 09 portos da. costa. do Atla:nti� aos Eata<los Unido:'
BL

e Canadá. -- Recebe -::arga e r;assagell'08
"II Osseguintes· .:..��
'Bra.'lllti _ "u

08 r;avios eml)repdas Da ],Jnha das Amérieas: - as paquetes:
�lICznail" _ ,.�guay e AJ'gentln." e'os navios mixt9,S: "M�aril:" - "Mar­

}donnacst "O,�acowl" - "Monnactide" - "Mrernaeteal- .. "Mormaesurl" ..

ar - Mormacswan",.. "Mormactlu" - "MO�dawll" e "Mormacmar"
"

., .. .f"

R"1'T"ERDAJJí14UID AMEltlKA Llm
�

,

1ALITA" - l/t _ etm Cal'ga d.e·· inlperlaçá,o elo.! 'p6l'tos -da
E.tll'Q-pa 1

*.
!

!'t�
'i-.

,.oi(.
"'À,;'I! .

,v RUA DR. JOÃO COLIN;"135

, ..____,_--�--�--�----��----�---------

..
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Indenjz Bilhão ·êJe Cruzeiros
Caxias

D I,A
... -

A,�f"'/""V'qil(lMt.. �", Ah..,lj�gdQ ,i'

Começa, a. ganhar' eOllÍo' ,éHtre: n6s'o,;Jnterêsse pelo ele>- s:

meato humano em relação ao l�entô do trabalho, Se'

é Certo que' o desenvolvimento da Illeca,mzação, índustríal
Criou condições outras na fonnação ,das empresas, exigindo­
niês investimentos cada vez DlS;iores para a aquiSição' de

'

ínstaíaeões e equ'pamentoa, não é menos ex�bo "qu:,!; �m dos
'

meios de evitar (li marcba-a-ré no pr()gl.'f;lSSO econormeo es-

tará no encaminhamento dos Problemas da mão-de-obra.

Visa, preeísamente, atender a t!Slia, neeessídade, quanto
ii. segw'ança de :iIomem no seu ambiente' de trabalho, a íns­

trtuíção da Oompanha, Naoícnal de Prevenção, de Acidente
da ,Traball':o, O1:a anunciada. Deverá. ".eS!!ençier-;-se ,a todo q
país, atuando no sentido de desenvolver bons hábítos e boast
práticas de higiene e de segurança nos recintos' de trab�o.
OS fatos �tOO 'prevendo, dia a dia, que ao contrário do,

preconísado por 'alguns, pessímtstas, o aperfeiçoamento da

m'ecanlzação industrial vem ,cop.fer!nC:O crescent-e ímportãn-
.. c.ia,�o fator humano. E isso se observa tanto em relação
à quantidade quanto à qualidade ,de. contribuição do 110,
mt<.ffi< pam o progresso das nações.

, • __

Não devemos perder de vista ,que 0,_ custo-das ínstaía- .

eões de Urna índústrta é de tal VUlto que a sua simples amor-
,

,

• Üz�?âo, abspn,e muito maio!,' parcela tle produto, que a re-
,

, muneração do" tràbalh'ó-1)õi elas absorvlda"-sSe é a atuação,' I

I
da mão-dê-obra que assegura ° rendimento regular e eorn-

:,. , pe�r clã mãqqina" uma interrupção não prevista da prí- l
,
meira..- isto é, ,\tt'h acidente' no decurso da jornada de tra- I
balho, seja de minutes ou de horas _' acarretará fatalmen-

1. te q'Úeda,da.pr'éIJjC;ííP. CPlUc inevitávets repercussões no "orça- , : ';
" mentn da emprêsa,

, ,/.,',
-

,

"

•

A penétsação em todos os centros indUstriais dd país
de mrra mentalidade amplamente esclarecída, quer de em­

p:n;gadol'es quer de ernpregadoe, quanto às varitaiens' de
uma polítdca de prevenção de, acidentes, vigilante e atualiza-
da responde

'

ã iÍnperaiivo de alto interesse, social e econo­
míec; l!: nesse sentido que o Ministério do Trabalho e da
Prevídêncía Social atua através, da sua Divisão "de Higiene
e Segurança de Trabalho. :É com êsse espírito _que surge a

CamIial1ha Nacíonaf de Prevenção de Aéidentes '{to Trabalho.
"

).

!
\
,)
\

o Centro Excursionista Mon- ,

te Crista está organizandõ no-

va e interessante excursão, cs­

tando 'as Iístasfde-inscráções fi"

dis]Josição. dos. ínteressados.L.
na Papelaria Ipiranga (defron-
te 80 Germano Stein-. A refe­
rida excursão- destina-se às
famosíssimas "Cataratas do
Iguaçú", de 17 a 26 do corren­

te, constando da rnesrna, ain­
da, visitas à Argentina e ao

Paraguai e também aos "Da­
nauschwaben, em Guarapuava
e Vila Velha. Trata-se de uma
das mais bem programadas,
excursôes do conceituado Cen­
tro' Excursionista Monte'Cris- ,

ta, prevendo-se por isto muito
interêsse dos apreciadores des­
tas delícias,

•• .
'

Prossegue o Calçamento da Cidade
AtoQodbs os servi-;:'os agora na rua Santos

'

o calçamento das ruas nas

I preocupações
da atual adminis-

mais diversas zonas da cidade tracão municipal. _

"

vem prosseguindo 'de maneira l Terminada que foi a paví- Fo'rtuna achadaIninterrupta, já que tem repre- I mentação da rua Araranguá,
sentado '

uma das principais

I
ftlram atacados os serviços na

-_ ..-_ , ,\ rua Santos Que faz a ligação num
Continua a .. entre a Av, Procópio-Gomes e

•

,
r: área em que (\stá situado o automóvel

.eved Moinho, ela SAMRIG, sendo
greve, e, pÓDtjritô uma via de bastante 'velho'

'tr{:fego, .

motcristas no
'

Na .citada artéria haverá ne- Jerosy City, 7 (DP!) - ,A

"E tC' d d D· cessidàda de remover duas cu polícia descobriu �lma ,segun,da<: '�'a o: o ��)O s.lls, que avm1Çam ;;ôbrc o p:lS- fortu'_'a abanódo1na_i:la II tambel1J de 'atividadez" 'ininterruptas, na assa�tado um morador, rou�

',,', NI"""",'ROI, 7, """PT,) _ Prq�o�. <;�,;O a' r' 'pró.r:.r';6' lc·to da ,·tia \ num ,autom.vc ve 'la P'l;1m::t
'f "ôF",' ,

• ,. - _._i' .bal}do, gado e fer":am�ntas. e·l.''''' \U �, ='0
J"" U oJ '" J"', �"" ',_-,

à uela <'m' re erkl3 orgaalZaçao cpmcr,,_•.u.
.

�_ ,,-
mu> .. g!'eve;d(l� mctoris,tas de a- ::nas '0:; n,'�n:ai�l]:cntos _para ,�s·.' garagem vlzmha

,
q

fOI', e-no OI,aL,fàtb, ihegà\.'e,lmente.•, cons_-'. in,tendia,'lfsio, a. casa., A sua vol-t'� ....

'f' ., f' , -, t· ·f" t" "ue noutro automoveI -
, ,

' ..

"dinibt,li;:(lI lotll/'6es em Niteroi e São Se nn Ja oram 5:1 IS a orn- '" '-
"J

.'
, 'titui-se .em V1.VO 'c_xefunlo. dei, ta' a ,JolTIville comCI U com_ �...

.. o t J 'd ,'1 Pr'f'c:to rontr.:dCl t�rça-fClra u tlIDa aé 'f'
d

. ,,Gonç.alo, apoiados pelos motons- m�n e cone UI os PI" o c
_

J ,- � �

," ,,� •

'Ih-'� const-árrcm: dedIcaçao e 'acima passagem o pnmelro trem
ta� de C'3.minbões. Os gr,ev�tas I

que encontrou comprcensao, e soma
_

de m�I� ,,�0 �OlS �n� ?C,' de tildo perseverança. Mafra-Joinvi1le,
, ,

anunciaram hoje a.tre sómente re- I boa, ,,:on!Zi.dc ,d?s rCspec!Íí'o;:; e 400 mll dola��;; ,em _dI? eIra.
Coube ao seu' saudoso pai, Naquela época nãO' existiam

tornará!) s'o trabalho C:Jn1 o aten, pn?�nnanm;,,: JOImillle vm 3d, Dc::ta vez: ,.p�.lCla, mf�rn(J�� senhor Carlos Schneider, fun-' bancoS nas praças do intériol
dimeolto cl� su;'\s reivin.dicaçõe'j, qw.rmdo aSSIm. com o de;en- gu

__

o �ch"oo contem 1, m� d.ar a hoje tradicional Casa do e o caiJeeiro-viajante era obri�
salariais. Por oukv lado termi, i volvimento rápido e constante e 6,) dolares eIll: notas � roc- Açd, C_lll 9 de Julho de 1881, gado a kvar consigo ° mune­
nou a gT&Ve dos' tr?,balhadores àa i uessas obras, aspecto sempre das, As autorld;des J� ga� ,s�ndo que o atual proprietário.' rúriô 'das 'cobranças; feitas, c
JÍl�lpesa urbana da Preféitw-a: I melhor, apresentando'se suas qu� esta se�nda .. 0jrt��" p�r em meiados do ano de 1912 que era um convite aos assaI"
,de' Niteroi.

'
,

'runs bem ca�çadas, tence tan:bém ao ,oga ar

I
. �- contando apenas 17 anos d; tantes. Pred{Jminava IJ(lr êste

�;cph Monarty, dono de oL- I 'd d
'

"
'

't"_ 'f" _ motivo o comércio de troca:..

I d t' 'e que se erl 1, a e, mgres .. üu na Cl aUAI Ir'rIas C;:;11 es .1Ilas "

.

-

, '_ I", � d d ;� 'st' e.' produ'

,
, t'al " te na peniten- , ma, exatamente apos ter esta- e merca or..,s. 1 o -

C�)!1�la a�l. m,�n
Q! giado' por 4 anos l1a Alema-' tos 'do interior contra produrClánu agu,ardando sent,�:lÇa" I iíha em 'Bremen onde absor· tos n�anufaturados, Mas foi (.

num siknoo sepu!c�al ;obre veu' curso comer�ial que mw- Casa do Aço, por outro Jªdo,
os achados" A .pOlICl::' oecla-

to lhe/serviu nestes 50 anos..aê a primeira firma a introduzi;:
rou qlte o dmhell-O achado 011-

t' ,'d d..
. . •

o sistema de cobrança pord ' "rt . Modal" a 1\ 1 a _5 cOmerCiaIS.
,tem �vc p,e. encer a. ' Com poucos meses de tra' saques, 'mais tarde substituí-

ty po;s no mesmo ca.n:o tal
b;,llh'o em março de 1913 em-

encu,,,,tl""dc, uma' radiograha "
..

"
."', "'Ú

,

"

• precndeu. a �ua prImeIra Via'
com o nome do Jogador, gem' 4,e 'uegócios ao interior, Financl.amento'1\ cm,,,legíti�:c;lrrpção de toldo)

puxad? por c\ois., cavalos, Na:
'queIc's,' tel'npos idos era êsse o

Esfaqwiado peb
wlcg(L de serviço

,: " '

, 'fJ'1l
f.;C,:,Q�?#"�t�.:..�,:�it:�fivr{\�����f�<t<'��'������*����*���.�����_��;t��-ki.,

'

/

���--���------------�----------------�

.} :ltI1pôrta�B�
, , ---

-"",I

de
e
'e

�'"< ...

Àcabamos" d.e' r�ceber
..

gral1de lote
RolOQlentos FAG,' IrDport�dos, ., ind,ustriÇliS
autG>rnotiVos ,: pára ,Merc�des Benz

outros :Veículos
;.,

,Liberdade para
turistas'

Autorizada desde ontem
. campanha "eleito ral nas ruas
RIO, 7 Transp ) _ o Tribu­

nal Regional Eleitoral a partir
de hoje assegura o direito da
campanha eleitoral de rua au­

torizada pelo artigo 151 do
Código Eleitoral, sendo a de-
cisão comunicada ontem' a to­
dos' partidos, políticos. Foi re­

comendada fiel observancia
das restrições do Código Elei-,
toral, particularmente na pro'
páganda de guer'ra e processos
violentos 'para a subversão da

ordem: pública, assim como

preconceito de raça ou classe"
oferecimento de dinheiro para
obtenção de votos uso de apa-

relhos sonoros que perturlo Sossego e' Propagandalíngua estrangerra.:
Cédula única

Brasilia, 7 (Transp)_cularn notícias de que ele
tos -do PTB estariam pn
,n�foldo Jango afim de vetar
artigo nove da léi institu'
a .cédu!a única, pelo qual a
dida ficaria re",trita' às capildos es tados. Por outro ladr­
Presidente ainda não ma

'

da ta pata a sanção da IIi c
insti tui o décimo terceiro

lário,)

,,"Exe;êu��o,de
terl"orista I

'

I,

francês '

Rolamentos

Lacerda Briga Nas
Ruas Te Ameaça Matar

,

)iIJlWiM;S;)P'."""......."..�
RIO, 7 (Tr}lnspr,ess,)' ";;': Int�n- "queI_Il provocar des�rdens, q'

sa onda de' boatos alarmistas ln� atentar contra a vlda do

tranquiliso'U na tarde de' onte.'11 pacifico e trabalhador res]lll
tô'da POpulaçã.o guanali'arina" 0- rá na justiça, na pOlÍcia e se

. brJg�ú,do o cumercjo a feçh?-l' for ba:&tante morre porque
, S1:IRS ';portas, por' medida G:e]'191\C' ,x,emos cOiltra qualquer t�ntl�

caução, enquanto reforçOs poli· de oprimir a liberda�e do

cíais passaval1l a patrU!l)lar a!'l lho e do modo de Vlver do �

,ruas centráis Seln que enu'eta11- carioca".'
to nada de anormaJ aconteces�.�
Nó fIouge da inquietação pÇpUlal' ----------.
{) Governador Carlos' Lacerda, L dFoe'"s agI'rarosaiu as ruas voltando a perder'a a
"!Serenidade, 'entrando 'em agres� dentr,o- d'o,são fisica, nom um popl,lIar Q"
discor-dára dE) s':làs p'a,lavl;'�s. Fa.·

e',dI·fl'C'1·0· daJancIo 110 microfone da. rádio
"Jornal do Brasil» o gC)'Ilernador
mostrou-se nervoso «om as 1!Con. O]I'CI·a'tec'imentos, prometendo qut!' - P ,

---------�-....,.-. RIO, 7 (Transp) -, Uma r
'Theax:ia localizada no lll,terlo
pról'Irio 'edifício da PollcU!

os
tl'1J,l foi Rssaltacla, tendOr
dróes ro"haclo nove mil c

,'"1'
f' "]aIS O ra.o

e ob ietos pro 155)0',' ,

põe em xeqlli
, :trs:�ho, : que ", fez com
Preot,iglo :'da pOlICia..

't'gadores e

dezepas de, mve5 I

biliZadostetiveis fossem, ,m� e locar
tem para. identifI: desafio �

meliante qlJe 13J1C

da. quadro da DESPi

� ,-;---
. ; FOTP(oPI�AS

li FORNECEMOS
NA HORA' .

f
'

' � ,.

Curso, 'para
professores
prim.ários - Jango-não
RIO. '[ CUP1) - ImportanÍIi I recebeu Preste�

,curso de divUlgação e atualizac·ã,")

para professores primários. do j",
"

('l'ranspre;;\- terior "e das zonas rurais' será. BRASI�I�, 7
ota oficial

transmitido pela" Rádio Ministe- Foi distl'lblllde, �, alllente �:
l'io da EduCJi.Ção do Rio de Ja-

.

mentindo categ�!l�dellte ()O'
neiro no oeríodo, de 10 � 30 do, to de que, o PI�a confer
corrente. Essas tra.nsmissões obe· teria recebIdo Illl , carlOS"
decerão ao horário (as 14 às 15 'líder C0lJ1u;1ista LUIZ

horas. ''tes ,

...
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